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Chegaram no dia 30 do mez pas- I

sado a Lisboa da suaviagem pelo es-

trangeiro SS. MM. c A. R.

Entraram na capital, sem que.

apezar de terem estado em climas dif-

ferentes, a saude dos reacs viagantcs

sofi'resse. Longe de perder, o paiz lu-

crou com a viagem dos nossos reis

pelas Côrtes estrangeiras.

Os mal fundados receios, que, pela

viagem de SS. MM. no estrangeiro,

tomaram alguns espiritos, estão dis-

sipados com a feliz. chegada dos nos-

sos soberanos.

Felicite-se todo o paiz pela sua

boa vinda.

E' hoje o dia em que se abre, de-

pois de curtas ferias, o parlamento.

Tanto na camara alta, como na ele-

ctiva estão para se resolverem duas

questões ambas importantes. A ques-

tão da novação do contrato das linhas

ferrcas do sul e sueste, que se acha

pendente da decisão da camara dos

dignos pares, e que tão ventilada foi

na camara popular e o tem sido na

imprensa periodica, tal questão espe-

ramos nós vêr decidida como o pedem

as finanças do estado, e íinalisada com

o mesmo resultado, por que terminou

na camara dos srs. deputados.

A questão, porém, que ora está

para se resolver na camara electiva, a

questão sobre o projecto de liberdade

d'imprensa, importante como é, pede

toda a attenção dos membros do par-

lamento; e apesar de ter já sido mui-

to debatida, não deve ser votada sem

que seja compleetamente elucidada, e

vista á luz dos verdadeiros principios.

Está demandando isto a sua reconhe-

cida transcendencia.

E' para crer que o parlamento

illustrado, como se tem visto nas suas

boas decisões, não approvará todas as

disposições do projecto, mas só aquel-

las que são conformes com a liberdade

de pensamento, substituindo as outras,

que tolhem essa liberdade.

0 Diario contém uma circular

do secretario da commissão central da

exposição universal a todos os gover-

nadores civis. Publica tambem a folha

official o relatorio sobre o modo por

que foi desempenhada a commissão

.folhetim

A LINDXÍIOANNA
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Theophilo Gautier

varion no raascnz

' (Continuada do n.“ 513.)

O ramilhete nupcial, e os atavios de

noiva, que a vista. errante d'Amabel sur-

prehendeu no fundo do espelho pela vi-

rente alvura e lustre virginal, pareceram-

lhe ironia odiosa, e mofa cruel.

-Dispam-me, disse para. as aias. De

que me servem estes adornos fallazes? Não

sou noiva., sou viuva: Quero um vestido

preto.

' -Mau, maul'exclamou lady Leonor,

temos outra ideia romancscal Isso é excr-

bitantc !'-vestir-se de preto l-um vestido

de côr escura era sutiiciente, porque no

cabo de tudo não és casada. _Menina

Amabel, vê ao que te mriscas; acaso essa

resolução com o andar dos tempos tc pre-

judicará. Não é Benedicto o unico esposo,

que ha no mundo. '

- Sim, minha tia; o unico para

mim.

- Fallas de moça apaixonada! não

ha perdas in'eparaveis; neste mundo tudo

se substitue, e tanto vale um homem co-

mo outro ; tem fé na minha. velha expe-

riencia, disse empavonando-se lady Leo-

nor, que, mereês á lisongaria inclusa na

palavra experiencia, aventurou o cpithcto

(vel/uu para arredondar o periodo, e au-
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aos portos do sul da America, pela cs-

,quadrilha composta das corretas Bar-

l/:olomcu Dias. Erl'q)/Irmin, e Infante

D. ./0120 debaixo do commaudo do ca-

pitão de mar e guerra, o sr. Antonio

Sergio de Sousa.

O Diario' de 30 do mez passado

publica o decreto que approva o pro-

gramma para o ccremonial da sessão

real da .abertura das Côrtes geracs, que

ha de ter logar hoje.

No mesmo numero da folha oi'-

fieial encontra-se a carta de lei que

auctorisa a prorogação do praso para

a troca das antigas moedas de prata,

e ordena que sc cunhem novas moedas

do mesmo metal até áquantia de tr -

zcntos contos.

W_-

Na imprensa periodica tem-se deba-

tido muito a questão sobre o projecto da

liberdade de imprepsa.. Tanto afavor, co-

mo contra tem-se escripto, e tem-se argu-

mentado com razões mais ou menos soli-

das. Uns chamam ao projecto já lei das

rol/ms, e barafustam contra todo elle ,

vendo na sua approvação peias para o pen-

samento, algemas para a ideia., e calubou-

ços para a palavra. Outros, ao revez, sau-

dam o projecto, deparando nelle a eman-

cipacão da imprensa.

Não subscrevemos nem a. uma, nem a

outra opinião.

As nossas ideias sobre este ponto

temol-as mostrado em alguns numeros

deste jornal. Não cremos que o projecto

seja completamente anti-1iberal,porque de-

paramos nelle com disposições que aehamoa

muito justas, muito conformes com a li-

berdade de pensamento, e que até vem

despear a imprensa do que lhe tolhia os

vôos e a. liberdade.

O projecto do sr. ministro da justiça

é em parte muito louv:ivel; tem disposi-

ções muito de harmonia. com a liberdade

do pensamento.

Já notamos um artigo do pro'ecto, a

que presidiu um espirito rccto, e lioas in-

tenções de emancipar a imprensa. 1 vis-

ta diesse artigo acreditamos nos intuitos

liberaes e justiceiros, que dictaram o res-

to do projecto. Quando se diz nluma par-

te :i imprensa -avançaste um passo, não

é provavel que com intenções 'menos re-

ctas, se diga. em outra-retrogradaste!

Estamos d'isto convencidos.

Em todo o projecto respeitamos a boa

fé do sr. ministro da justiiça, e cremol-o

dietado pelos bons desejos de melhorar a.

imprensa, porque nós não podíamos sem

uma horrivel decepção deixar de crer na

iniciativa, na illustração, na honradez do

ministerio que actualmente esta' á. frente

dos destinos do paiz,-honradez, illustra-

ção e iniciativa,de que tado fartas provas.

  

Pela sua parte o pobre Guilherme

Bautry, como não sabia assignar a. razão

de um acontecimento um singular, percor-

ria a. rua. pela vigesima vez com a. estupida

teima, que causa o que é incomprehcnsi-

vel. Cuidava deparar sir Benedicth po-

der d'idas e vindas; entrou muitas 'vezes

nas poucas lojas da viella, e informou-se

cóm os honrados vendedores de mercado-

rias das Índias orientaes e ocidentaes, e

com os hospitaleiros proprietarios das lojas

d'ostras e depositos de sph-ít-wínvs, Imm-

 

dy, e outras bebidas, que ordinariamente :

visinham com os mercados de peixe, - e

todos lhe disseram, não tcr visto passar

ninguem parecido com os dois cavalheiros

que descrevia.

Respondeu a polícia interrogada, que

nenhum passeante, nenhum ajuntamento

vira :i hora em que dcsapparecêra. sir

Arundell; além do que, o nevoeiro, que

naquelle momento cegava tudo, tolhia a

vista á. distancia de mais de quatro passos;

que não ouvira o mais leve ruido, nem

grito, nem cstrebuchamento, nem o menor

signal de lucia, e que seguramente o ea-

*ztlheiro que buscava, se ausentára a seu

sabor.

Onde havia de procural-o, n'uma. ci-

dade immensa como Londres, sem o mini-

mo indício, que podesse guiar as investi-

gações, mas investigações, que forçosa-

mente tinham dc parar na soleira inviola-

vel do domicilio inglez,-caso que suspei-

tasse o retiro, que o escondia? Fôra falta

de 8180. Sir Guilherme Bautry não obstan-
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.Que o diga o paiz , que viu cair ao im- tassem vinte generacs de brigada e oito

pulso energico da. mão d'cste ministerio o de divisão. Feita deste modo a redacção

absurdo nionopolio dos vinhos do Douro. no quadro dos generaes, parece-nos que

Que falle a abolição das moratorias. Que tenhamos numero sufliciente para se n'e-

I o digam osprojectos da extincção dos jui- l encheram os primeiros commandos milita-

zes ordinarios, e da reforma do jury. res, c para que as praças dc primeira or-

Já o temos dicto: o actual ministerio dom, c“.io 80W"” (19W 501' GOMES/(10 a

merecemos toda a, confiança; e olhando oiiiciaes gcncracs, nào carccesscm de go-

attentos para os passos que elle tem dado vermdorüb hi'andO do 131051110_ mqu 00313'

em prol da felicidade do paiz, e vendo o posto o supremo conselho de justiça. lnliJ-

scntido com que projecta. alguns dos arti- tm' e 0 @Stado'mmor de Suas M3395““

gos da. reforma da imprensa, nasce-nos 0

convencimento de que foram rectas as in-

des.

Mas reduzido assim o quadro dos

tenções que presidiram à confecção do 3911611103, é Claro (1110 do DOVO quadro 1111¡-

projecto. Não podemos crer outra cousa.. came““ Poa-01'13“11 fazer Pit-110 05 generosa

O projecto não esta no caso de ser

saudade por nós, com a emancipação para

o pensamento; mas ao passo que nos não í

conformamos com algumas disposições

delle, não o colocamos no razo estrada

em que o rebaizam os seus detractores.

O projecto, na nossa opinião, não é

nem com letamcnte bom,nem completamen-

te mau.'l cm disposições justas; tem outras

que nos pm'fCOm menos conformes com a

liberdade d; pensamento. Nem dizemos

com uma. c4t°la1°ec1da folha do paiz_latrt

_anguís=, .tem apregoamos com outras a

emancipação da imprensa. este o pris-

ma, por que encaramos a questão.

A par das boas disposições que de-

paramos no projecto, avultam outras, que

acreditamos defeituosas, e-em pouca har-

monia. con* a liberdade do pensamento -

direito que deve assistir sempre a impren-

sa, e que lei nenhuma lhe pode roubar,

sem que a apoie da missão nobre para que

o destinada. Ainda assim não chamamos

ao projecto, nem: lei das rolhas, nem ve-

mos nelle a emancipação da imprensa.

A solução .desta questão está depen-

dente agora da decisão do parlamento, e

esperamos vêr empenhados na lucta os

bons athletas da palavra, e solvida a ques-

tão com a prudencia e justiça, que a sua

muita importancia demanda.
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O sr. deputado por Alijó, José Pau-

lino de Sá Carneiro , na sessão do dia. 16 l

de dezembro passado , pronunciou na c. -

mara electiva um discurso em que apre- l

su-ntou ditl'crcutcs alvitres sobre a rci'or-

ma do exercito.

Propoz o nobre deputado a redacção

do quadro dos gencraes, e quer ao mesmo

tempo um augmcnto correspondente no

quadro dos ofliciaes superiores, e a pro-

moção ao generalato por armas, e não

pela mera antiguidade dos dpostos de co-

roneis, sem se ter em consi oração a sua

procedencia, como até agora. se tem feito,

sem embargo de não ser tal systema man-

dado or lei.

(iptamos pelo alvitre do illustre de-

putado, e concordamos com s. ex.“ em

que a redueção do quadro dos generacs

não traria. inconvenientes alguns para o

bom serviço do exercito; talvez nos bas-

 

prometteram não dormu sobre o caso, e

d'onde se espalharam pela cidade uns cin-

cocnta sabujoa, que vagamundearam por

quantas ruas era menos provavel encon-

tral-os, e volveram á noute com sensível

desfalque na espessura das sollas, enla-

meados até á golla, mas sem nada have-

rem descoberto, que tivesse a minima. re-

lação com Benedicto ou Sidney.

Dirigindo-se a. pé para casa de miss

Amabel Vyvyan,- por quanto a agitação

que o alvorotava fazia-lhe antepôr 0 exer-

cicio pedestre ai carruagem, -ia sir Gui-

lherme monologando, e apesar da Heugma.

ordinaria dos inglezcs entremeava o soli-

loquio de gesticulações, que seriam estra-

nhas, se porventura em Londres se atten-

tasse em alguem. No tocante ao aconteci-

do pela. manhã. ia estabelecendo hypothe-

ses, qual mais insoluvel. .

_Só pelo diaboJ .dizia sir Guilher-

me; por maior que seja a reputação de

homens cxccntricos, com que nos honram

no continente, este feito do meu amigo

Benedicto transpiíe todos as raias da ori-

ginalidade. Abrir mão 1nos umbracs da

egreja da mais linda moça do reino unido

é acção detestavel, de selvagem. Certo que

Benedicto estava doido d'amores por miss

Amabcl ; capricho não era ; havia um an-

no que quotidianamente fallavam; não se

enthusiasmára

Amabel alma tão formosa como o corpo,

e tão encantadora por dentro como por fó-

ra. Quem tão subito poude dcsenfeitiçar

 

Benedicto ? Descubriria. no momento

a quem a sua idade, c estado de saude

permittissem fazer serviços quando o paiz

[bios exigisse.

Estar o quadro do estado-maior-gone-

ral, occupado por militares incapazes para

o serviço activo, se por acaso t'or preciso

começar uma campanha, é o mesmo que

quando sobrevier o perigo, não ter gone-

raes. Se tal succedesso, haveria necessida-

de de depositar os primeiros commandos

militares nas mãos de homens promovidos

na oceasiào, e em consequencia. d'isso pou-

co aptos para commandarcm,porque desco-

nhecidos das tropas não podem ter o pres-

tígio que tão essencial é ao general nas

ocasiões dss perigos.

Em quanto ao augmento no quadro

dos ofiiciacs superiores, o sr. Sá Carneiro

quer que seja dado aos batalhões de ca-

çadores um tenente coronel, tendo afóra

isso um coronel c um major, como os ro-

g'iincntos de infantaria.

Não aceitamos sobre este ponto a

opinião do illustre deputado, e talvez ex-

poremos em artigo especial as razões que

nos 'levam a desconcordar com o illustre

deputado em respeito a esta reforma que

se nos antolha de nenhuma importancia.

O sr. deputado no seu discurso aven-

tou reformas que se não precisam, achou

pessimo o estado do exercito, quando o

exercito, precisando, cont'cssamol o, d'al-

guns cuidados do governo, não demanda

tanta reforma, nem está nas pessimas

eireumstancias em que o figura o illustre

coronel.

O sr. Sai Carneiro fallou da promo-

ção ao generalato por arnyts, mas não de-

terminou o quadro dos güncrüCS que lia-

viam de pertencer a cada uma das armas.

Diz-se agora que s. ex¡l está elaborando

um projecto de lei sobre este assumpto.

Aguardamos a apresentação do projecto

no parlamento, e esperamos que o illustrc

deputath não deseonsidcre, como fez no

seu discurso , as armas a que não perten-

ee.

__--------

Foi ha poucos dias apresentado na

camara. electiva pelo sr. deputado Namo-

rado um projecto de lei, para. que fossem

dadas pensões den-1005000 réis as familias

dos medicos e cirurgiões que fallecessem

na occasião de qualquer epidemia.

M

de solicitador caso rcdhíbitorio ?

«Todavia quando iamos na. sua car-

ruagem para a egreja, parecia radiante de

felicidade, embalado em sonhos_ do futuro,

e não como quem meditava planos d'eva-

são. Parecia de seu bel prazer curvar a

cabeça sob' o jugo do hymeneu, e ninguem

havia de dizer que ia rudcmente sacudir

as orelhas, e deitar a fugir relinchando,

como um potro bravio. Forçosamente se

lhe pintou em côres bem attractivas a vi-

da de rapaz solteiro no ponto de largal-a;

ou fez-lhe Sidney acerca. de miss Amabel,

algumas das terríveis revelações, que mar-

cam como ferro candento, e cortam como

um machado. Mas que haverá que dizer

de vida tão pura, transparente, vivida n'u-

ma habitação de chrystal, vida que pode

justilicar - para assim dizer - cada uma.

das suas horas, e em que a murmuração e

a calumnia nem a sombra de um pretexto

achariam? Que descngraçada estravagan-

eia lhe viria. propôr o tal Sidney? - via-

gem ao p'olo arctieo? caçada de tigre ou

panthera nas suas fazendas de Javo.? -

Loucura. seria, e Benedicto não é louco;

ora, se Sidney nito o empalmou, e metteu

no bolço, declaro que não entendo.

Neste ponto atravessou o cerebro de

sir Guilherme Bautry ideia. luminosa.

-- E se eu fosse vêr ao palacio que

 

pois de leve. Tem miss Sidney possue em Fall-Mall, e onde habi-

' tava antes de partir para a India ?

Estavam fechadas as janellas do pa.-

laeio, e tudo denotam que não era habi-

ha longo tempo.
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Este projecto não foi approvado pela

respectiva commissão.

" certo que os serviços que a. clusre

médica. presta a humanidade quando grasí

sa alguma epidemia devem ser recompen-

sados. Isto não desconhece de (erto a

commissão que negou o seu voto de ap-

provação ao projecto do sr. deputado. A

elasac médica. , quanth uma epidemia tia-

gella uma. nação , presta serviços que não

devem ficar sem recompensa. U homem

que vao postar-sc á'bcira do leito, em que

agonisa um seu similhantc, para lho mi-

nistrar os soecorros da medicina , _e que

corre o risco de ser atacado pela mesmo.

molestia que elle se esforça por debellar

no doente, deve ser remunerado.

Poder-se-ha dizer que o dever obriga

qualquer_ cidadão a morrer no seu posto,

emquanto quizer exercer a. sua protissiío.

Será; mas nas graves crises do perigo,

quando a vida do medico corre risco e tal-

vez mais do que a vida, _a subsisteneía

das suas familias, ha. um outro dever que

faz mais vulto, na sua consciencia, que é

a conservação propria, e o amme d'uula.

familia. que com a morte do seu chefe pódo

cair em pobreza.

A pensão annual do 4005000 réis

dada á familia. pobre do medico ou cirur-

gião que morresse da epidemia rcinante,

prestando serviços aos doentes da mesma.

epidemia, vindo garantir a subsistencia

da familia. do medico,era um incitívo para

abnegaçiio da. parte d'clle, porque ll:e

dava a certeza de que se fosse victima da.

epidemia, não ficariam as suas familias

na. pobreza.

E justo que haja recompensa para os

actos de abnegação, que não teem outro

nome os que praticam os facultativo.; quo

vão expôr a sua vida, para salvar a de

seus concidadãos.

E nem se diga que não se recompeni

sam os serviços do medico, sustentando o

estado a. sua familia depors da morte del-

le, porque se assim fosse não teriam des-

culpa os governos que teem dado pensões

as familias dos homens que serviram a.

sua patria.

O projecto do sr. Namorado não foi

approvado pela commissão, é verdade; mas

A não porquc ella deseonhecesse ajustiça que

lhe assistia.. A commissão não approvou o

projecto, porque as mas circumstaneias da.

fazenda publica não comportam despezas.

Foi esse o motivo,por que, sem questão, o

projecto não teve o apoio da eommissão.

Quando o thesouro está nas circum-

stancias em que actualmente se acha, não

é occasiüo propria para se votarem pen-

sões; mas esperamos que quando a fazen-

da publica esteja em melhor estado, o que

não virá longe, attenta aillustração e eum-

petencia do sr. ministro da fazenda, e iní-

ciativa provada de todos os outros srs.

ministros, esperamos dizemos, que este'

projecto se converta em lei, a lim de que

haja um incentivo para a. abnegaçito, que

tão necessaria é na classe médica.

  

golpes repetidos, c veio um criado abrir

a porta depois de cstirada pausa..

Saindo das partes mais reconditas do

palacio patcnteou o.eriado não vulgar :air-

preza, o que indicava como naquelle do-

micilio deserto era rara a presença de uma.

visita.

_Está em casa sir Arthur Sidney ?

arriscou Guilherme Bautry.

-E' provavel que esteja, mylord.

-Então queira dizer-lhe, que desejo

fallar-lhe; ahi tem o meu nome, disse Gui-

lherme ganhando terreno, e apresentando-

lhe o bilhete de visita.

-Ohl mas. . . não é aqui, mylord,

quero dizer, em Caleutta, rua. do Elephan-

te Azul, n.O 25 ; é esta a hora em que ha-

bitualmente vinha. para casa. Sir Arthur

Sidney ha. dois que habita. na India.

- E não voltou?

- Não, que eu saiba, respondeu o

criado impcllindo sempre Guilherme doce-

mcnte para. a porta.

- Mas não ha muito tempo que o ví

eu n'uma rua. ao pé da cgrcja de Santa.

Margarida.

- Talvez vossa exeellencia se enga-

nasse com pessoa similhante, por ue se sir

Arthur estivesse em Londres, (havia de

prevenir-nos da. sua chegada., e é muito de

crer, que viesse apear-se á porta do seu

palacio, respondeu o creado n'um tom

cortezia ironica, e fechando na ca'ra da

Guilherme Bautry, que evidentemente

mava por algum gatuno, a meia

que não largam o fecho durante 900110-l tado
-iil _ll

.III

IActorisar a sentença. tc foi á repartição da Policia, onde lhe supremo vicio oceulto, ou em phrase Guilherme arremessou o martello a quio. (Comedia)
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'garãz ,pm-ria dia-ato, estao as Coll›'tzr_-I›-'S da, ñ . l

Inez lnlil'lczu do lamhctos de Arrcntcda, enxuçro, ttotnrana, e :ti-.a mnu atos.

Calvario, e Onirzw.
:ij: d-- .a :maos já que se folia em

, r »Ml-ts emamlalm praticados pol' alguns

«mpvu-gados do room-lho iii/\lbcrgarizu f' o

-il A: serio «Ve-:ses ttMtuttdulntS, que ni'io pn- os

iv nina ¡ln-iam* de parlir aos grs. governa-

dor Cl\!l, juiz e (lclvgutlo da comarca de

_\g\v'e'ln, rpm proemlam a rigoroais syndi-

-uiin'íaa aum do criminalmente sn provedor

-untz-a alguns empregados, tanto indiciam,

.naum administrativm, que julgamos alla-

nani" compromettidos.

Yaoi-.oi documentos falsos com que se

-xetcade con-nuno' roubos importantes e

v que existem ainda muitos

;nais iptu bri-vc appaieccrño nos tl'ibunaes.

Algumas pessoas tambem se nos apre-

-4 utararu, qurixamlunso-nos dc que alguns

_rn empregados a que um referimos lhes

.nlnrahiram industriosamento avultallas

quantias a titulo de concessão de algumas

¡n'ctouçõn-.s.

São muitos os queixosos , e são de

tal ordcul as iminmalidadcs que nos apon-

tam, que torna-sc indispensavcl a syndi-

cuueia que pedimos.

E preci-o pôr termo á eorrupçilo que

da lia muitos annos law-a em Albergaria.

Um patronato o-'candalono tem posto a

salvo os empregados corruptos de Alber-

garia; mas é tal a confiança que nos ins-

piram os magistrados a quem pedimos

prmídunoias, quo esperamos ver em bro-

vc punidos os criminosos. a: se su

....- H--d-QI'M
W

Exposição do l'orto

XVI

A .simples inépccçiio dos productos

expostos, dcsajudadu dos necessarios ele-

un-utos estatísticos, ui'to habilita o visitou

to para apreciar a importancia dos esta-

belecimentos expositores. Repetir-emos esta

verdade quantas Vezes fôr necessario re-

petil-a, para que todos nos escutcm, e ga-

nhem a convicção, que nós temos, e cn-

tvo todos especialmente o governo, de

quem o inqueiito oñicial depende.

Não se aprecia o valor de cada esta-

ln_~leri:ncuto pela exposição dos seus pro-

ductos, nem a impor tancia fabril do reino,

ou de qualquer de seus districtos, se dc-

duz da qualidade o valor dos artefactoa

aprrsm-.tados por algumas de suas fabri-

cus.

 

    

  

    

 

   

  

   

   

   

                                 

  

uns? c-nns

(l

[ts collecções omcines, e as conclu-

sões de um inquerito regular, darão o que

“uma se ha de obter das exposições des-

ordeumlas, tumultuarias, como nós consi-

deramos esta, e todas quantas a precede-

ram.

Se por exemplo quisermos apreciar

a importancia dos tecidos mixtos produzi-

dos no Porto, o valor dos estabelecinwn-

tos quo os fabricam, o numero de pessoas

quo vivo dessa industria, nunca podere-

mos ttndar apreciações ao exame dos pro-

ductos de cinco estabelecimentos, d'cntrc

os cincocata, ou mais, que se empregam

neste trabalho,

e mixtu.

recem os productos, de Portalegre, Covi-

llñ, Ponto, e Gouvêa.

lativa das fabricaa expositoras '?

presentada ?

demos uóa responder, porun já foi lUllI)

. . .,

- put' ex““PçrlU
_U "lqllülilttl,

pol'qltugu

temos informações douradas da inspeccao

dos estabclccimentoa
.

que a inquirição interrompida não da os

elementos precisos.

dar noticia, porque as risitámos. Faltam

esclarecimentos da pequena industria, quo

reclama visita e exame.

talvez causem eufado, desculpará. este eu-

fzulo, attcudoudo ao alcance que podem

lnl' Certth considerações
-- agora '-' qlllln'

do por primirira voz temos no paiz uma

expouçi'm internacional, de quo se preten-

de colher vantagem para estudos. Vendo

uo se manifesta um certo prurido de es-

tudar, que vai tendo seus ares (lo mania,

nós que tambem estudamos, e que já o

fazíamos, quando ainda poucos em tal

pensavam, ¡ntendcmos que é dever nosso

apontar para os pci-igos, que podem vir

de um'u apreciação superlioial. E -com

inteira. frnnqurza o (lizomoa - esta apre-

ciação superticial ha de ser o inevitavel

resultado dos estudos t'n-itos a

quo nos ameaçam, da falta de informa-

ções, que só podem vir do inquorito.

tr“-umciltl, em que se eccupa um illus-

trado fuuccionario, jornalista de notam-.l

credito - confessando que é conscicucioso

o seu trabalho, e dirigido habilmento _-

acreditamm que nos resultados d'ossc tra-

balho não hu tudo qanto se requer para

ajusta avaliação da nossa vida fabril.

os estudos ser feitos - mas a csi-acoz do

tempo, e a mingua de informações, dei-

xam incompleto o que por interesse de

todos se dove quanto antes concluir.

tudos se obtem, não dá base para refor-

tnas de grande alcance, e para tratados

CO"““CI'CÍINJS _'- não poltsctuos Gl“ [Illltliu'

essas reformas sobre o alicerce mal segu-

ro que outros estudos oll'oreecm. Ah¡ oudo

não chegou ainda uma indagação, acerta-

daluontu encaminhada, prudente, portinaz,

conscienciosa, nos esperem que possa chr-

gar a rapida inspecção feita. pelos mais

brilhantes talentos.

Ah¡ perto dos productos tupi-'74%, na v .Y

'do «piaunntaxlt- Ile \'apur tuna, a Int'ngum, \

I'ma. a lang-“lll e euxngo tom a fm,

No lim da galeria oxhiim Alumqucr brica dez lava-¡our-iS, uu¡ cuxugo e trt-z.

seus tecido-i do li pontuada, cardalla, ltydlo-t-Xllttvtol'nu..
r

1.1“'51 "É l“?glllllteñ l”"'l'ilgolts
11055“" a l

fabrica duas escardnças (échardomlemos), I

trez diabos, uma @'Vocheuse, vinte e cinco

cordas, tvezn lwmcaa de pri-parnçõns para,

o penteado, vinte e cinco bancas de liaçito 1

eum quatro mil trezentos e Vtulc e um lu-

sm, sendo :

6.32 para tio penteado - 3305 para

tio eardado - lõl para lio torcida.

Tom mais a fabrica trezedobadouras

mauuacs, e tre'n IniecuniCaS, cinvoorntidvi- i

ras, duas pregadi-iras, dois grudadouros,

dou; estendourm, cento e setenta e nova

tea.er manuacs, cincoenta mac-.hinos do.

Jacquard, uma maohina de picar ctrl'tõuaS,

trcz tramadc-iras mecaniuas com conto e

quarenta quos, e sessenta e seis rodas

manuaes.

Para os tecidos de ponto dc ¡nt-ia

emprega a fabrica sete engenhos i'rancczvs

e um inglcz, dois engenhos para têa, cin-

co tcares circulares, uma ordidcira e duas

rodas ¡nunuars

Para os trancelins e ::matos dispõe

a fabrica de cento o cincocnta e seia cn-

gonhos com dois mil e sementu e sete fu-

sm, unm dohadoura mecanica, duas rodas

mandam, uma calaudra, um contador, oi-

tenta e um engenhos para tcccr os sapa

tos, dois balanrés para cortar as solas,

onze bancas do trabalho.

Nas olha-iam do tinluraria ha quinze

caldeirm, dois moinhos para moer drogas,

e uma mai-.hino do cortar pau.

Para os acabamentos emprega a fu-

brica cinco tt-slmraa, tros pistões oyliudri-

cos, uma tailandra, uma maceira de pnu,

uma perchea simples, duas purchoas (lr.

dois tambores, uma oscovadcira mecanica,

uma maehina para limpar cardo, dum pa-

ra o avolludado, uma para enxugar com

vapor, uma prensa hydraulica, quatro

quadros para franjar, c nove taboas de

espinzar.

Com estes elementos, sabendo que o

estabelecimento tem emu-inas auncxas, to-

das fornecidas com os instrutncntoseuten-

sílios tim-casarios para. construiu-ção o repa-

roa, notundo quo tem sido hubibneute ill

rígida, sabendo que sem contar o valor

do ediñcio e terrenos proximos, estão no

estabelecimento empregados cerca de tre-

mentos contos de réis, tendo em loltlbl'att-

ça que setecentos familias recebi-m d'alli

Em diversos pontos. do palacio nppa-

l

Qual é a importancia absoluta e re-

 

Q-nd é o valor da. industria ali rc-

Qual o valor da que existe lá fora?

A uma parto d'esta-i perguntas po-

   

  

   

  

   

  

  

   

   

  

                     

  

 

A outra. parte não se responde, por

Assim podemos de muitas fabricas

O leitur, a quem as nossas divagações

prega, eom

Dando logar distincto ao estudo cx

O caminho é aquulle -- assim devem

Sc o que por este ou similhautus es-

lnelttos pulleHSCanS O “NB“IIÍO (“7.0"

0' FilADESSO DA SILVEIRA.

Commercio do Porto.)

_w

'
. ., t'. ', y -, I .. .

\'ltl.l.l' navallo- ¡'.tlln umaJ l' Lunar-om griu- l (piu p u o!, a ui~tir tm. an tmn pm. .iam,

'rendimento do imposto pessoal, industrial

 

  

 

  

 

    

   

   

  

           

  

o pa», aprecia-se melhor o valor d'osta

fabrica, e completa-se o juizo imperfeita-

mente formado pela simples impor-ção dos

productos. Assim de todos os estabeleci-

Segnnda parte, do discurso pronun-

ciado pelo sr. ministro da fazen-

da. Fontes Pereira de Hello, na

o l.i~lnut l'oi (lc 211025 toneladas. Qttet'

dizer que uma certa piodnvgñn do, lia., o

ult'urndm que n'outro dia produziumil

sciaruutus c tanta-c tulu'lndas no movimen-

ont'c ou putos (lo Algarve o

llisbual (Apoiados.) l'uvccc-Iue que nàoé

'c-ta uma i-ilcnmstam-ia a (lu-.sattt-udcr',

aquella nummo signilica mais de Int-tado

do movimento que havia entro as duas

primeiras c-idadcs do ruiro anti-.s de catu-

rrm ligadas por -aminlios do l'erro.

(Interrupção que não se percebeu.)

(Contimiu.)

w_
-

ni-.iui dv' outras considciacõo. :tn-ressot'iua

riu Itu-nm' valia, ¡pu- pmlu-aamu servir :tt'H'

ao para o calculo desejado do ltlutlttt'tn

bruto kiloliwtricu.

Na falta ou¡ que me achava do um

'nda-«tro perl'vito, com relação :is provin-

cias do Alexutcjo o Algarve, e ben¡ assim

na falta dos dados estatísticos ¡teia-ssnt'los

para poder saber qual cru a produr 'Fio of!

lectivo. dcstvs dois districtos. tororli ao

ln :utntltll

 

  

  

  
   

  

  

  

                 

   

 

  

        

  

                

  
   

 

e pri-.dial, para que a ¡nt-.dia do todos cs-

tes impostos m'o desse uma ideia, requer

aproximada, da producçiio o riqueza da-

quclla legião importante do pniz. Ai-ln-i

primeiro que era du 729:000,-§000 réis a

amnma dos ¡topo-tos um ditrictos por on-

de passa a rede do caminho do forro do

leste o norte, e que era (lc 4250005000

réis a somma dos nwsmos ¡Hiper-to!! nos

districttm que são atravessados pela rede

do caminho de ferro do sul.

A confruntnção dd portanto 61:00073

réis proximamento para mais do que lue-

tado, na segunda somma comparada 4'¡ pri-

Sr. rodar-!072

Concelho dc Estarreja, 24

de dezembro de 1865.

Peço a v. a publicação do seguinte commu-

nicadonue mandei para a redacção do Jornal do

Porto.

Vamos hoje, mau grado nossn, censurar

esses cscriptos que apparCccm quazi todos os dias

na imprensa, eterno monumento da loucura d'cs-

ses aut-teres, que com o maior descaramcuto uta-

cam individuos,un cstào Inui longe das ccnsurus

d'osscs cseriptorcs em miniatura,querendo assim

nivelar os outrosá sua condição. Rcfcrimos-nos

a um novo defensor da actual camara deste con-

celho que ahi appareccu no Campeão das I'rors'u-

cias u.° 1399 com um commmiicudo, recheado do

inconveniencias e frazes descomcdidas. Querem

destruir os principios dos bons costumes, que-

brar os laços de todos as sociedades e enganar

as almas simples, para d'cssa maneira reincnrcm

os seus perversos dogmas.

Lamentamos, que a redacção do Campeão,

não seja mais escrupuloza na publicação dc escri-

ptos desta ordem, muito principalmente, quando

conhece,que au seu auctor lhe faltam todos os rc-

quesitos para ser acreditado.

E' assim, que sc. dcprccia a imprensa, não

pondo um diquc aos dilatcs desta gente, que jul-

ga poder escrever de todos e de tudo.

Sc nós ligassemos consideração ao defensor

da nossa camara, que-segundo nos consta é de

S. Martinho de Snlreu, era nos tribunacs, que

exigiriamos a satisfação dos seus desvarios -, des-

varios que só poderão nascer d'uma imaginação

deliruntc, e provam a espantosa fraqueza do ho-

mcm,quande não quer ouvir mais,qucasi mesmo.

Esperamosquc aexpericncia,-,quc c u mestra da

vida-_lhe ensine, que não é impunemcnte, que

se vem á imprensa desconsiderar pessoas, que se

julgam com direito a algumas atteuções, e ue

a delicadeza, s. urbanidade e civilidade são alem

d'outros os caracteres, que deve ter e escriptor

publico. '

A resposta. ao artigo do proprietario (c as-

sim que se assigna) de S. Martinho encontrei-n-

ha nos n.“ do digno Jornal do Porto 46, 65, 75,

98, 127,142, 161,lià,192,2l7,238, 250, 264 e 276,

que foi oque irritou a hilis do proprietario in no-

mine de S. Martinho. Não respondemos ao autor

do communicsdo, por que o desprezamos com-

pletamente, visto estar n'um campo cm que nós

apezar do nosso humilde nascimento o não pode-

mos acompanhar, antevendo o prcccpicio que o

espera: respondemos ao publico. Diz a camara

por abocca do seu defensor, que lhe temos uma

oceusação na verdade frivola enem fundamento :

respondam-nos primeiro aos nossos artigos já

publicados, que nós trataremos de mumr-nos

com as competentes provas, e lhe faremoa então

uma accusação grave e séria garantindo-a

com o nosso humilde nome. Não se oecupetn da

nossa. pessoa, occupem-se das nossas ideias.

Apresentam-nos provas de que estantes cm

erro, que nós nào temos duvida em confessar,

que estavamos illudidos. Não e injuriando os

nossos aniversarios, que se apura a Verdade. Des-

engancm-se. Em quanto assim fizerem', em quan-

to se occuparem mais de quem os censura do que

de desculparcm os actos censurados da sua má

me¡ 'a.

ll'aqui pretendo ou concluir o seguin-

te-qno quando nie-'Ino se podesse ajuisar

do producto bruto kilometriCo dc um ca-

minllo do fI-.t'l'n pulo quantitativo do movi-

mento do mesmo caminho em relação da

inerradorias, e i-ueo ni'io é exacto ; porque

as mercadorias constituem npc-um, sugiro-

a atiirmaçño dm competentes, duas turcos

partos do producto bruto kilometrieo dos

caminhos de ferro ; teria asvnim mais mc-

tade do rendimento na rede do sueste com

relação á rede do leste e n0rtc.

Debaixo destes ltlndatlluntos, que já

hontem tinha começado u apresentar :t ca-

mara, e seguindo sempre a mesma ordem

de ideias, passo agora a indicar quaes são

os resultados que os outros elementos, a

que mr'. referi, me ministram com relação

ao producto bruto kilolnotrico dos cami-

nhOs de forro do' sul e sueste.

_ Fui examinar a população adoptando

o ultimo recenseamento feito nos districtus

atravessados pelas linhas de ferro do nor-

tu e leste, e comparal-a eum a população

dos dislrictos atravessados pelas linhas

f--rreas do sul e sueste, tendo o cuidado

de excluir Lisboa, deste estudo, por ser

Lisboa commum as duas I'cdua e ser a

testa das duas linhas, e não excluir o l'0r-

,to por se não darem, com respeito a esta

cidade, as mesmas ciroumstancias aponta-

das. Comprehendcudo portanto o Porto

neste cmupnto, acho que os districtos atra-

vesaados pelas linhas do norte e leste,

contam uma população de 1.200:588 ul-

mas, em quanto que a rede da linha do

sul e suesto corresponde a uma. população

de 61:3:389 almas, o que qui-r dizer, mais

que metade da população dos districtos

quo são atreve-'nadas pelas linhas forr-cas

de leste e norte. Eu mando para a mesa

estes dados, cxtralnidos dos documento¡

ofiiciaes, a lim de quo oa illustri-s de-

putados os possam apreciar (levidamuuto.

 

Alliviada a consciencia, por esta de.

claração, connltlatnos a nossa visita do

hoje, apresentando aqui as informações

   

Não seria. mais prudente, mais sou-

sutn, mais util para. todos, tomar a expo-

sição como ponto de partida pa'a o inque-   
aessñio de 1 :lc dezembro último

a respeito da natação do contra-

to das Unhas ferrens do sul e

administração ; hão de consc uir sempre o con-

trario do que desejam. Quan o fallámos no cs-

crivào da camara, quizcmos sómente mostrar-

A camara já vê a extrema lealdade

com que eu procodo neste argmueuto.

  

   

   

 

  

  

 

  

  

     

  

 

  

   

   

   

  

rito, e fundar no exame uma resolução

cordata o circumspecta?

Manifestou a exposição que no Porto

se f'xlnicam tecidos-(sirva ainda o exem-

plo) -- alguns estabelecimentos apresenta-

run. productos, que o mercado acolhe -

porque nito indagaremos o que se produz

e-n artol'nctos desta ordem, porque não

fí*t't=ltttt8 cetim-ção ollicial, porque não re-

cdixcremos todos os elementos para um

jar/.o seguro ? Porque não fundaremos de-

pois viesse juizo uma. resolução prudente

c justa?

A' sombra de uma protecção etiieaz

creu-cu a industria da França. Quando n

governo frances, annuindo ás siiggcstões

da Inglaterra, começou a negociar o tra-

tado de commerrio, que se realisou em

1860, já era vigorosa a indmtria, já ti-

nha manifestado a sua robustez, e admi-

ravel desenvolvimento, nas exposições re-

giOnnes, e nas grandes exposições de Pa-

riz e Londres, e todavia aquelle govorno

foi cautclloso, mandou fazer inquirições,

procedeu a investigações minuciosas, e

preparou-se para emprestar capitaes.

Irá Portugal negocial' ás cegas, aa-

tes de conhecer o que produz, antes de

avaliar as suas forças productivas, ou que~

rem que as indagações, agora feitas com

zêlo, sendo como site muito uteis, mas

¡Itaulñuicntes, sirvam de solida base ás ne-

gociiiçiies diplomaticns 'P

l'ara nós estas indagações silo provei-

tosas como primeiro trabalho de investi-

gação. Sobre este façam outros, e resol-

vam depois. Devagar. . . que temos pros:

su. E, a melhor maneira de acertar.

Aceitamos como exemplo a producção

dos temidos mixtos no Porto. De que sa-

bemos conclua-se, om reluçiíu a esta iu-

dustriu, que pouco sabemos da sua. vida.

0 mesmo deveriamos concluir se tomasse-l

mas para exmnplo outra industria. O esta-

do da nossa estatistica fabril é deplorarel.

O que MllmlthB apenas serve para revelar

a todos que é preciso rmprcgar tempo cm

estudo para alcançar o que nos falta.

So quisermos, com outro exemplo,

demonstrar que o simples exame doa pro-

ductos expostos não basta para. as apre-

ciaçõoS, em que se deve fundar alguma

reforma importante , apontaremos para

qtlnlqucr das collecções de artefaclos, e

sent facil chegar a conclusão indicada.

que temas, relativas :i fabrica do Calva-

rio (Lisboa) pertencente ao sr. Bernardo

Daupias.

em 1839, emprega hoje 648 operar-ins,

Buntlt) 323 do sexo masculino e 32:") do

sexo feminino. Do bcnoiicio que a casa

concede aos seus obreiros já em outro lo-

gar fallámos, com o devido louvor. Os sa-

larios important anuualulcnle em sessenta

e tantos contos. A quantia empregada em

lãs é do oitenta u noventa contos. Em

outras materias primeiras gasta a fabrica

cai-ca de quarenta eouloa. As suas vendas

elevam-se de trezentos e vinte a trezentos

e sessenta. contos de réis por anuo.

suesle.

   

   

   

   

          

   

  

  

A fabrica do sr. Daupius, fundada

o contos-'0

me não acharia neste logar nesta oc.casi›'to

nos rasão do que no momento actual.

Produziu esta fabrica no anno ulti-

mo o seguinte :

Fio cardado. . . . . . . . . .. . 69845 kilogr.

s s penteado. . . . . 18105 s

Total... . . . . 87950 kilogr.

Sendo para o fabrico 68872 kilogr.

s ) a venda 19078 87950 kilogr.

Cachemiretas , mc-

tros 20365

Castoriuas , metros. . . . . 49291 que a“ jumuhm_ (armaduà.

IÍannps velludos a . . . . . l3§7 E, lu". ¡sw qm, 0,, antena¡ dever se_

bt'rülluas 3 - - I - - 133? gui¡- um caminho diverso do seu ; o em

Altlm"e'_"'° _ ' ° ' ' ' ' 47° logar de partir de hypothesos mais ou mc-

Cilfihem'remd'agonal' ' ' ' '1 3739 nos gratuitas, mais ou menos proxima-t ou

âll'gfcj-õ-e;- ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' distanciadas da verdade, a lim de chegar

.10' ..............

Chales, diversos tamanhos v

e qualidades . . . . . . . . . 69170

Cintas, diversos tamanhos

e qualidades. . . . . . . . . . 1114 duzias

Galões e transadeiras . . . . 35236 peças

Barretos. . . . 7297 duzias

J 8 cos que o governo possuo, e que silo do

Gaq'wt'm ' ' ' Artefactos 286 , dominio de todos na sua maxima parte,

,Mimas ' ' ' de ponto 4 - ° para que seguindo do in-lucção eu houves-

'llmmllm ' ' de meiu 200 n e, so de chegar a um resultado, cuja conse-

Mnngu'l'lma' 376 , p' quencia podesse scr tida como uma Verda-

Cacheuez . . . 20 s

Cordão. . . . . . . . . . . . . . . . 590 kilogr.

Transinhas. . . . . . . . . . . . . 128 s

Sapatos . . . . . . . . . . . . . . .132632 pares_

Para dur movimento aos seus machi-

nismos emprega esta fabrica duas machi-

nas de vapor, de alta e baixa pressão, da

força de trinta e cinco cavallos cada uma,

podendo trabalhar conjuuctas ou separa-

das. São quatro as caldeiras da força de .qual cmlim

da população desses mesmos districtos,

Sr. presidente, sou chamado pelo meu

dever a continuar o disuurso que fui obri-

gado a interromper na sessão de houtem,

que o faço com difiii-uldadn,

porque a minha saude se acha bastante

alterada, o eo não julgasse um dever (le

honra continuar a expôr il CTUIIIH'H HS (ll)-

servaçõos que ainda me faltam para mo

jnstilicar do ter feito o contrato de 14 de

outubro do con-ente anne, certamente que

E' por isso que eu solicito a bt'nOVOanCllt

da camara, benevolI-ncia que tantas vozes

me tem prodígalàadu, de certo com ¡ne-

l)izia eu hentem que os meus illus-

tres adversarios tinham procurado comba-

ter o contrato de 14 de outubro, assen-

tando bypothetii'nmcnte certas bases d'ou-

do partiam para chegarem ao resultado

que se propunham. Estas bases eram, na

minha opinião, empíricas, não tinham ra-

são de scr, nem fundamento algum para

existirem. E não ora eu que o dizia, se-

não os proprios illustres deputados quo,

apresentando-as, declaravam á. camara a

carencia absoluta de (lados estatisticim com

á conclusão pretendida, e obter assim a

ditl'urença dos encargos entre os contratos

de 20 de maio (lo 1800, 23 de Innio do

1864, o o de 14 de outubro do corrente

mino, precurci fundar todos os meus ar

gumentos em dados estatísticos nutheuti-

de Segura o não como uma hypothese ar-

bitraria, tilha de outras. Foi neste intuito

que eu asseverei o poder chegar aum

resultado aproxiutalivo do valor do pro-

ducto bruto kilonlctrico, se acaso me foi-

ao dado conhecer qual era u importancia

da industria agricola nos districtos que a

linha fc-rrea atraVossava, qual o algarismo

e

a tonelagem das mercadorias

 

   

       

     

  

          

   

 

  

  

   

No relatorio que procede a propmta

de lui respectiva ao cimtrato de 14 de ou-

tubro (lt) Corrente auuo, eu procurei apro-

Bentat' o mais ituparcialmentu que me foi

possivel es dados eJtatisticquue pude ob-

ter no sentido de illustrarcm a proposta

que submettia tl deliberação da camara.

Se vu quizcsse torcer urgttml'ntos para

fazia' Vulel' o ahonur o resultado que te-

nho em vista, qual é approvação do cen-

trato de 14 de outubro, pula que estou

convemsido profundamente da sua utilida-

de; se eu quizesso proceder assim, não

viria apresentar ao parlamento dados que,

it primeira vista, parecem ui'io favorecer

muito o algarismo do producto bruto kilo-

metrico da linha de sueste. Porém eu ehe-

garei logo a outras conclusões, fundadas

em documentos (afliciaes, as quacs hão de

provar á camara, espero-o, que errada-

mente andam aqudllos que pretendem que

o producto bruto kilometrico dos caminhos

de ferro do sul e sucste é insufliciente para

mui-fazer :ls esperanças que se levam em

vista no contrato de 14 de outubro. Pelo

estudo da população temos pois que o pro-

ducto bruto kilouu-trieo das linhas do sul

e suerte é superior a metade do producto

ln'utn kilometrico das linhas corresponden-

tes do norte e leste.

Mas prosigamos nesta ordem de ar-

gtttltt'llltlção. Ninguem cstranhard que eu

vá procurar qual era o movimento mariti-

mo e dc Cabotagem, que existia antes da

construcçiio do caminho de ferro do nor-

te, enlro as cidades do Porto e Lisboa, e

que o vá comparar com o morimento do

cabotagem que existe actualmente, quando

ainda não ha caminho de ferro construido

para o Algarve, entre os portos daquella

província o o porto da capital. Atligura-

Sli-1110 set' este Ulll argumento .pl'üpl'lll IHU"“

convencer a camara. dc que o producto

bruto do ttllttlltllt) do ferro de suoste de-

verá, ter, por estes fuiidameutos, uma re-

laçi'io proxima da metade do producto

bruto kilometrico do caminho de ferro do

norte.

Acho por exemplo, que no anno do

lSÕÕ o movimento do cabotagem entre as

cidades do Porto e Lisboa foi de 392679

toneladas, eomprehoudendo neste numero

us das embarcações que entraram c sairam

dos dois portos. No mesmo anno do 1855

o movimento entre Os portos do Algarve

lhe, que sabíamos as suas faltas visto não termos

tençào de nos occuparmos segunda. vez de s. s.

por motivos que nos são particulares', mas já que

assim querem, voltaremos.

Em quanto ao retirarmos o nosso debil apoio

ao sr. administrador, repr-,timos o que dissemos.

Sabemoso pouco que valemosunas nunca, se dc.-

ve desprezar uma faísca, como se ella não possa

causarumgrandc incendio.Aereditam0s,que o sr.

Brandão nào eucommcndou o sermão ao proprie-

tario de b'. Mimi/dio, por que então não duvida-

riamos em re reduzir o que em 1853 foi publica.

do noJorual Povo ; mas não queremos tornar

amargor-:tdos os seus breves dias de administra-

dor.

Dizemos breves, por que esperamos que o

ex.“ sr. governador civilha de attcuder ao pre-

sente e passado deste infeliz concelho para não

termos mais que lamentar para o futuro.

Não é o despeito e a paixão de não sermos

vereador, como dizeis, que nos leva a censurar

os actos da camara, por que se o quizesscmos

ser já ha muito o seríamos ; por que um nosso

amigo se lembrou de nós e a elle pedimos para

o não sermos, visto não queremos respirar esse

ar puro em que vivem os felizes. . . .

Cantem embora todos victoria; cntoem hy-

muos de alegria, levautcm hosanas, vivas e tudo

quanto lhes parecer, :pie nós cá estamos de sta-

laia para vigiar e syndicar dos actos de uns o

d'outros e para chorar as ruínas da nossa muni-

cipalidade, como Jeremias chorou as de Jerusa-

lem.

Não nos importa só saber das pessoas, im-

porta-nos tambem e muito saber das cousas.

E' mister c ue todos saibam que o municipio

d'Estarrcja é de todos talvez o mais rendem;

queremos portanto saber quandoe como são sp-

plicados os seus rendimentos; queremos saber se

ellos silo ou não repartidos cum igualiladcpor

todas as freguesias, que com .õem o muuici io. e

se de preferencia sào attendi as as obras ene-

cessidade urgente ás de mero luxo e de_ re-

creio.

Não cuidcm só de satisfazer a vontade e_ cs-

prichos deste ou d'aqncllc, por que lhes pode ser

'ut-il ¡mr-a os seus fins.

E' preciso contentar a todos, ou pelo menos

e. maior parte, visto que todas teem direito a

isso.

A somma de utilidade deve andar iuherente

a sonnna de encargos z e quando assim nào suo-

cede, quando os dinheiros do cofre tem uma ap-

plicaçào errada, c só servem para satisfazer vai-

dades e caprichos d'uns e para utilidade de ou-

tros e não para commodidadcs de todos, então,

ai dc nós todos administradores e administra-

dos. '

Von terminar, sr. rodactor, comes palavra¡

do publicista Vivicn z

'E' necessario cmí'un que as polares locaeo

não possam oti'oader os direitos dos ticulares,

sacriucar o interesse da ,communid e, que alles

administram ap seu interesse privado, da: luar-

gpu¡ as suas vmgauças, a seus ciumes, so espí-

rito da intriga, iutnlcravcl sobretudo quimdo se

exerce sobre um pequeno thcatro.›

Um (condor.

   

                    

   



   

 

   

  

  

 

   

  

      

   

  

   

    

   

 

   

  

      

   

   

  

     

    

  

  

             

    

  

      

   

  

 

  Êíctos @feti-

S\3\\e\\$t. damn.“ “lift“. do “Diario «lo \Stelman-

us 'LM de 'iii de uniu-\Ho

¡nxm'rnmo m rui-;rm

Venda, no dia :'› de fevereiro de 1866,(10 fó-

ros, censos e pensões impostos em prnpl'itttltttles

sitas no concelho de Cem, districto d.: Guarda.

-- Portaria estabelecendo algumas providen-

cia; regulamentares, tanto a respeito du. arreca-

dação c escriptnracão do rendimento dos emolu-

mentos do corpo de tiscnlísnçào das nli'andogas,

como da. distribuição do mesmo rendimento.

ot"er

Ordem do exercito n.° 57.

&SISTEIHO m mauran r. urnanm

Portaria relativa a uma isempção do recruta-

mento da armada.

- Curta de lci sancrionando o decreto das

cõrtcs geracs que approva, para ser ratitieadn

_iclo poder executivo u convenção celebrada. entre

l-'ortugal n diversas potenciais, e assignadu cm

Puriz cm 1'¡ de maio do presente nuno, slim de

melhorar e facilitar n. permutaçdo das corres-

pondencias telegraphicus entre os ditfcrcntcs

pmzes. A

-Outrn sanccionando o decreto das cortes

gomes que approva, para. poder ser ratificado

pelo poder executivo, o. convenção celebrada cn-

tro Portugal c os ducados de Saxonia Coburgo

e Gotha, para a abolição do direito dc albinaglo,

de detracção e outros similhantes.

   

  
   

   
faria. ro mnnuulanrlo :to governa-flor

.t d“, .'\I-::nçmnbirplm que ¡n'om- na

me'una rnvineia tu Enquanto tÊir emular-am _

qu^ na industrias diuquelln parte importante. da.

i nmnurehín sejam devidamente representmlas na_

proxima. exposição universal do 1357.

cenas PUBLICAS

('irculur do secretaria da commisvião contrai

dirrietora dos trabalhos prcparuturios puma cx-

posiçio universal dc Puriz, aos srs. governado-

res dos dir-'tríctos do continente c das ilhas adja-

centos solicitando-lhes oseu auxilio e cooperação,

afim de que em todos os districtos sc organíscm

commissões filines, que se incnmbam de promover

por todos os modos possiveis que as ditl'crentes

industrias de cada. districto se façam representar

na exposição dc Pnriz.

 

   

   

   

   

   

  

   

   

 

   

   

  

   

   

   

  

   

 

   

  

  

  
   

 

   

   

   

  
   

  

         

  

  

 

@rteríor

Disscmun no nnan numero passado

que o ministerio italiano tinha podido a

sua demissão; mas não expozcmos as cau-

sas occasíonnou da crise, porque ainda. en-

tño niio havia. noticia de quues ellns fo-

ram.

Alguns jornans dc Pariz, porém, pu-

blicam uma corlcvpondencia, de Florença,

que conta os incidentes quo originaram a

crise.

O ministerio italiano tinha feito dois

dccrctm com relação a bancos de credito:

um d'esses decretos mandava a fusão do

banco nacional do Piemonte, com o bnneo

tascnno, arcando-sc o banco do Italia ; o

outro entregava no banco o serviço da

thcsouraria do estudo.

O senado approvmt o primeiro decre-

to ; e logo uma deputaçiio dc<ta camara

foi pedir ao ministerio que nilo lizesne

executar o decreto relativo :is thcsoururius,

sem a npprovaçi'to da camara.

A estos pedidos da. deputaçiio respon-

deu o ministro Sclln , que a lc¡ havia de

ser debatida, mas que se não compromet-

tin, antes da votação delinitiva da lei, a

fazer discutir a appliCnção proviwria da

decreto.

Com tal resposta a oppmíção nz'io li-

eou contente, c continuou a insistir nas suas

pretciiçõcs , até que un'. Boggío, que um

um dos mais untuvcis defensores deste

pedido, fez urna proposta, a lim de que a

-amnra convidnssc o mini-'tro u suspender

a approvaçiio do sou decreto que devia

Começar a ter vigor no dia 1.' de janei-

ro.

“18151810 DAS OBRAS PUBLICAS, comncxo E

lh'DUSTRlA

Carta. de lei snnccionando o decreto das côr-

tes de 19 do corrente que estabelece o imposto

de 133000 réis por pipa legalmente pai-cada, do

vinho, geropigu, aguardente c vinagre que entra-

mm pelas barreiras seccas c molhadas do Porto

e Villa Nova de Gaya..

W

Sinopse, no. num einen“ do «mario de “abono

n: '2.93 os 't'l de dezembro

oônrns asma

Sessão real de encerramento da sessão come-

çado. em 30 dc julho e finda em 26 de dezembro

de 1865.

' ' namom::

Portaria louvando o conselho de saude, publi-

ca do reino pelo seu importante relatorio geral

do serviço du repartição dc saude com relação ao

nuno de 1863. _

_- Despachos para a instrucçâo publica.

- Portaria significando ao vice-reitor da

Universidade que foi muito agradavel a M-

o Regente, o brinso procedimento da. academia no

nuno lectivo findo.

- Outra declarando e ordenando que no

professor de introduccão do lyccn_ nacional (le

Angra nenhuma gratíiieação é donde. por haver

regido a aula de nrithcmctica c geometria plana

durante o thpo em que não teve serwço da ca.-

dcira propria.

snoocros nsrnsuomsos

Relação dos eapolioa rcmcttidos ao .deposito

publico de Lisboa, pertencentes a subditos por-

tugnczcs t'ullccidos em Pcmambnco. .

- Rclnçào nominal dos portuguczcs ¡alicer-

dos no Marambaia dcédc 18 de junho a 2 dc no-

vembro.

O ministerio ni'io quiz aceeitar n mo-

çz'io de ordem, c apresentou outra, em que

propunha que u questão fosso discutida

antes de se votar o orçamento proviso-

no.

com !UBLlCAS

Decreto mandando abrir no ministerio da fa-

zenda um credito extraordinario da quantia dc

réis 2:79:2,5999 a favor do ministerio das obras

publicas para pagamento dos bros_ e amortísa-

ção garantidos :i Companhia mçao Portuense

pela construcçlo do. estrada do Porto n -Bra-

ga.

A proposta do ministerio foi regeita-

da, o u do sr. Buggio npprovada.

Acnbuda esta votação os ministros

declararam que não davam mais explica-

ções, em consequencia de não terem sido

entendidos.

Nesta votação o sr. Ratazzí e seus

partidarios deram voto n favor da propos-

ta do ministerio , e Os deputados piemon-

tczos pertencentes ti ecsocíaçño intitulada

:Liberal Permanente= votaram contra,

não obstante ter sido tirado desta parcia-

lidade o ministro do reino o sr. Chin-

ves.

Sobre este ponto n discusei'lo foi ví-

vissima, e n questão tomou notureis pro-

porçoes.

Diz assim a carta que publica um

jornal de Pnríz, que temos presente:

«O sr. Mancini, que pertence ao par-

tido moderado , fez ao ministerio com n

maior eloquencia algumas perguntas, de

que resultou o exito que a oppusiçiio con-

seguiu.

a0 sr. Mancini declarou que o mí-

nistcrio ameaçava a camara com a disso-

lução, provocando deste modo o general

Lamnrmora a responder. O presidente do

conselho disso que até ¡lqnclla occnsião não

tinlm tal negocio sido discutido em conse-

lho, mas que, se fnsx'e necessario, tinha

coragem para o propôr.

«Estas palavras agitarnln excessiva-

mente o parlamento. A excitação foi tal.

que o presidente teve de cobrir-se , e só

quando os espiritos se acharam mais so-

cegndos , foi que 0 general annrmora

pôde explicar as palavra» que prol'eriru,

declarando que não cru homem para. gol-

pes de estado , mas unicamente capaz dc

cumprir a lei.

gEsta declaração sortiu eñ'eiton

E assim que são dados pormenores

cmn relação :t demissão do ministerio itu-

liano.

Depois destes factos o ministerio pe-

diu n sua demissão que lhe foi ucceito po-

lo rei Victor Manuel.

Diz-se, porém, agora que o general

Lamarmoru fôrn encarregado ,pelo rei da

nova organísaçño ministerial :, todavia ain-

da se não sabe qual é o resultado dos

seus trabalhos.

--Ainda que com pouca rasiio de

ser, corro a noticia do que a curin roma-

na e o governo italiano estilo de accordo

em se pôr em execução n clansulu da con-

venção de 15 de setembro com rcrclaçiioá

ququ da divida romana, que diz respeito

:n províncias desanncxndas dos Eitndoví

Pontilicios e unidas ao reino dc Italia ; e

acrescenta-se que o governo italiano to-

 

Sgcopst an. 'com o“\o'mt to @Envio M Lisbon.:-

n: '2.95. na 2% to Mundim

MWIS'IEBXO D0 BEBÊ!)

Synopsc geral, por freguczias, do numero dos

eleitores c elegíveis rcccnscados em 1865, compu-

tada com a do anne de 1864, e organisada pelas

respectivas commíssõcs de recenseamch nos

circulos cleitorncs do districto de Coimbra..

umlsrsnro nos nnooctos nccnnsusrrcos n m:

warrçs

/
o a

Licenças a funccionarios Judicmcs.

MARINHA B ÚLTBAHAR

Portaria relativa u uma isempção do recruta-

mento da armada.

-- Decreto promovendo o sr. Alexandre José

Mendes de aspirante a segundo odiei-al da. re-

partição de contabilidade do hospital da mart-

nha.

OBRAS PUBLICAS

Decreto concedendo a. Alfonso VignoneFran-

cisco Fíllíp e Carlier, subditos francezes, resi-

dentes cm ariz, o privilegia r cinco anno-

cnmo inventores dc um apparc ho destinado á

extincção dos íncendíos. _ _

- Outro mandando abrir no ministerio da fa-

zenda um credito supplementar de 6:124ã173 a

favor do ministerio das obras publicas para pa-

mcnto dc 'uros e amortisnçào garantidos á

mpanbia Viação Portuense pela. construecão

da estrada de Villa Nova de Famalicão a Gui-

msrães.

 

Resolução n.“ 297 do conselho geral das ulfan-

degus.

_4-_

somou às porte usem 6.o “Diario ou Lisbouo

n: *2.93 à!, 29 n dezembro

remo _

Programme uc sc hs. de observar em Lisboa

na solcmnid'idc a entrada 9 recepção de S_. M.

El-Rci D. Lniz,de Sua AugustaEsposu a. Rainha

e de S. A. R. o Principe D. Carlos.

luxsrnnxo nos nsoocros nccnnsusrxcos n nn

JUSTIÇA

Licenças a funccionarios jndíciacs.

MleSTBRlO DA FAZENDA

Venda. nos dias 17 e 20 de fevereiro de 18d6,

de fórou censos c pensões impostos em _proprie-

dados sites no concelho de Ceia, districto da.

Guarda. _ _

- Idem no dia 6 de fevereiro do nuno prom-

mo de bens nacionacs sites nos concelhos dc Pe-

niche, district.) de Leiria ;Pinheh no (ls. Guarda;

Barcellos, no de Braga ; Mondim, no dc Vizeu;

Castello dc Vido,no de Portalegre.

GUERRA

Decreto mandando abrir no ministerio da fa-

zenda, a. favor do da guerra., um credito extra-

ordinario da quantia de '22:005à9tl, afim de ser

applicudo ao pagamento da diti'prcnçu do preço

orçado e do que custaram asrnçoci de pao e for-

ragem nos menos dc outubro a dezembro do cor-

rente nuno.

IIHLSI'ERÍO DA ¡unmu E ULTRAMAB

Notícias chabo Verde.

- Relatoriodo eommandantc da corveta «Bar-

tholomeu Días» acerca do. commissño em que foi

eo: portos de America do Sul. que é de 25 milhões de escudos.

Esta policia niio no: parece acredi-

tnrol, porque não consta que sc tenham

entabolado relações entre n eurín. romana

o o governo de ltnlia ; e demais ou duen-

lltt'l'llnt¡ tliplomnlicni apresentados á (Inmu-

ra italiana não deixam nem sequer 5113-,

peitnr a existencia dc tal accordo. j

l'nru-cc-nos por tanto qlto não Inclcec 1

credito lul bout”.

-- Em l'auiz falla se muito nos mo-

tivos que oceasionnrnm a \'lulltl (lo prín-

cipc Napoleão :l capital, e tambem conti-

nua a occupar a attençilo publica a ques-

tiio dos estudantes riscndos da ¡universida-

dc do Pariz. _

Em l'espcilo ao principe Napoleão, as-

sim que se espalhou u noticia do elle estar

em Pariz, dizia-sc que elle tinha vindo

:insistir ao casamento da priucczn Anna

Murat com o duque de Manchy, e dizia-

se até que por esta occasiño sc reconciliariu

o principe como o imperador Napoleão,

dando-sc ñm no desaccordo em que estão

em virtude (lu discurso que o principe pro-

nnncíárn em Maceio, discurso cm que ina-

nif-:ston ideias republicanas.

Mas não nucceden nada, como sc cs-

pcrnva. 0 principe nem sequer visitou o

impcradOr, o quando no palacio das Tn-

lheríus se celebram o casamento da prín-

eeza. Murat, o príncipe seguia o acompa-

nhamento fuucbrc do Alcxlmdre Bixio,

que l'ôra amigo do principe, e vice-presi-

dente da assembleia constituinte no tem-

plo da, ultima republica.

E realmente um notavel contraste!

Quando no paço imperial se não poupa-

Vnnl honras para dat' lusimcnto e brilho ai

celebração do casamento de uma. princcza,

pasmva nas ruas de Pariz um prestito

funebro quo ucompnnlmva ao derradeiro

jazigo o cudnver do um bencmerito cida-

dão l

Diz-sc que o imperador Napoleão mu-

nifestára bastante resentimcnto, por o prin-

cipe, em vez de estar assistindo á colc-

braçño do caumncnto, ir nesm occaníi'io

no aeompanlmmeuto de Alexandre Bixio ;

e até ha quem diga que o principe corre

o risco de lhc ser intímuda num ordem

de exilío, pratica que já cru nanda. por

Napoleão I para com oa membros dn t'a-

milia imperial, que caiam no seu dus-

agrado.

- A Patria., jornal de Pariz, fallen-

do da situação politica da Turquia em re-

lnção ás gramlcs potenciais diz assim :

:Não hu muito tempo que a. propo-

sito d'alguína¡ publicações sobre a Sorria

demos conta das repetidas intrigas rus-

sas para causa¡- suston á. diplomacia ot-

tomann. So o governo da Porta se tom

muitas vezes eXponto ás justas censura',

tambem se devo snber que u maior parte

de suas faltas e erros dimanam das diffi-

culdndcs, do que lhe são causa. as hostili-

dndes permanentes da. Russia.

«A Turquia é como um campo do cx-

periencías', onde se ensaia o ollicio dimcil

dc diplomatieo.

«A Inglaterra conta para a embaixada

de Cnnstnntinnpla oa seus mais hubcís mi-

nistros; a Russia avalia os seus consoante

buscam cada dia nm novo caso de conlli-

cto; e a Perto. uttomunn collouadn entre

os governos de Londres e S. Petersburgo,

tendo na sua frente Os do Vienna e Pnriz,

vê-sc muitas na necessidade do desaten-

dcr um para satisfazer o outro, e isto

quando lho não succcdc desgoatal-os a t0-

dos. Não resta ao gabinete turco senão

um meio para livrar-se de tnl politica, e

pôr cobro as difliculdadcs que o rodeimu.

Entrar na senda dns negoeios propriamen-

te dictos, e dar ao desenvolvimento das

forças nmtcrines u actividade c intelligen-

cia mnl baratadas nas luctas diplomaticas.

Consiste Nisso o futuro dn Turquia.

:Eita grande e poderoso imperio, cu-

jas muitm riquezas se prestam :t explora-

ção, deve buscar as garantias de sua exis-

tencia politica nos progresws economicos:

feche-so o campo á diplomacia, e abra-so

á sciencín, tt industria, á. civilisaçiio cu-

ropên, tão mal representada até agora no

Oriente, c que não participa das tentati-

vas da especulação, cuja audueia se tem

tornado proverbial. Não somos os primo¡-

ros que u conselhamos isto, e em Constan-

tinopla teem ou nosso conselhos sido aco-

lhidos.

O governo ottomano começou já n

caminhar pela senda apontada r

_Contínua a recuar-se nu Hospe-

nhu grave crise.

W-

A Belgica. e o rei Leopoldo

   
  

 

  

    

   

  

  

   

  

        

   

   

         

  

    

  

  

 

  

 

É sempre doloroso para uma nação a

morte de um rei nmudo do seus subditos,

om cujos corações se tem elevado o mais

solído throno, cm que assenta 0 poder dos

¡nonarchas da terra.

Se a historia. se encarrega de memo-

rar os nomes do todos os reis que empu-

nhmn o sceptro do podêr , se a par dos

Titon e Anteninos entre os antigos , e

Pedros Quintos e Lepoldon Primeiros, en-

tre os modernos, uppareccm as tetricas e

pavorosns imagens dos Neres e dos Calli-

gulns, e de outros tantos príncipes de tris-

te celebridade; se a historia os abrange a

todos e os trunsmitte ás crus vindourns,

é comtudo para os primeiros que ella re-

serva as suas mais preciosas. paginas, só

mará. sobre si o onus dc pagar n M. de devidas á virtude e á. sabedoria. Para os

Rothscíld os juros do emprestimo romano, segundos aponta horrorisadu u mestra do.

vida, em face do contraste em que as nuas na lyra.

cruel-lados o i_)'l'.'tlllila'ls se acham com os)

netos dos principe-s \'írtnonos.

Jd, vne longe o tmupo em que O nt)-

mc de príncipe perfeito ora :tltrünçsulo no

campo da batalha nn meio (lo delírio du

victoria e do estertor dos mnríhurnlos.

Quantas vezes a enrôa de lmtt'O cobria uma

fronte acul'vadn sub o pêw do'criino e du

devam-idño l llnju mi ti. virtude, :i nitbedo-

ria , c ao amor patrío 00mlqu um lugar

lmnroso nas paginas du historia contem-

peranpa.

E porque ao fallecído rei dos bclgns

compete incontestavclmentc este logar, é

porque xi sua sabedoria o alta intellígcnciu

renderam selnpre o devido preito todos os

monarchas contemporanqu da Europa , é

por i-¡to quo u morte de Leopoldo I tem

sido geralmente sentida em toda n parte,

em que eram conhecidas e apreciadas a

grandeza de animo e rectidio do iutun-

ções, que soinprc animaram esto grande

monarcha. -

Nascido a 16 de dezembro do 1790,

perdida a ,sua primeira mulher, Jurlota

Augusta, filha de Jorge IV de Inglaterra,

Leopoldo, depois de servir por algum teln-

po na ltmsin , recolheu-so a paz c socego

domesticos, que clle toda a vida amou,

índo viver para Londres junto da família

de sua fallecidu mulher.

Quando a Grecia depois de sacudído

o jugo ottomano , aspirnndo o ambiente

da liberdade, tratou do escolher um prin-

cipe , a quem ecaliasso o seu futuro dcq-

tino , fôra o principe Leopolth escolhido

pelas potencias protectorns para assumir o

poder do reino holcno. Por motivos do

relegiiio não pôde, porém, subir uo thro-

no da hcroica Grecia.

A rectidão, sabedoria., o grandeza do

nnimo deste principe, o o desinteresse que

mostrára nesta questão, nctunrum podero-

samentc no animo dos belgas, que, ao se-

pnrnrcm se dos ?aims-Baixos, lhe offere-

ccram o throno, a que aspiravam tambem

o principe de Salm e o duque de No-

moura.

Loopoldo I, ucceítando o honroso

convite do congresso nacional dc Bruxel-

lua, subiu uo throuo aos 2l do julho de

1831. Desde este dia todos os seus esfor-

ços tcndarnm para. assegurar a. indepcuden

cia da Belgica, pela qual lnctou como

general, para promover u felicidade de

seus snbdítos , e emtim para conservar a

estima dos soberanos da Europa.

Do :um segunda mulher a prínceza

Luiza, lilhn mais velha de Luíz Philippe,

com quem casou em o nuno segninte no

da sua ascensão no throuo, teve Leopoldo

I trt-z lilhoc, o primeiro dos quites, o prín-

cipe Leopoldo, duque de Brabantc, nasceu

a 9A d'abril de 1835.

A vida do Leopoldo I foi sempre

muito simples c trauqnillu. Amava sobre

tudo o socego. Em o castello do Laeken

a sua residencia favorita, d'ondc raras

vezes snhía para ir a Bruxcllus, o que só

fazia. quando o expediente dos negocios

do estado reclamava a sua presença. Nes-

te cnstollo, onde vívía completamente em

familia como simples particular, recebia

elle as silas visitas c mesmo as deputações

e os ministros com uma sem ceremonia

admiravel. Era sobretudo summamento

economico.

A morto deste monarcha suscitou al-

gumas approhcnsõcs sobre os destinos da

Belgica. Fallousc nn sun nnucxação á

França. Não é provavel, cromos nói, que

se tento pôr eu¡ cxccução esta ideia. Já

nx'to estatutos no tempo em que n impor-

tancia das nações se aforia pela sua ax-

tensão territorial. A contralisação está ge-

ralmente reconhecida como contrária ao

desenvolvimento do progresso o da civi-

lisnção; e só são grandes, segundo as

ideias do seculo, ns nações que provaram

que seguem direitas a estrada , que cou-

(luz á altura da moderna civilísação. E a

Belgica não se peia de apparccer ante as

nações mais cultas du Europa: foi nollu

entre as primeiras que se ouviu o silvo das

locomotivas; e a este silvo está de tal ser-

te ligada n ideia do progresso, que não sã

pódcutlmittlr quo rctrngrado citação , em

que elle se faça ouvir.

Se Camões, esse genin ímmortal, co-

mo eu agora te visse o gozassn, havia do

povoar-te das mesmas nympluis, cum quo

contou o seu saudoso Tejo o o lucriuioso

lilondcgo.

Porém tu jazes ignorado, como a pe-

rola no l'nndo do mar. 'l'ivcrtc um defen-

sor, Innw. . . ah! desprown-te, porquejul-

gnu seres indígno ás suas gigantescas us-

piraçõcs l

A murcha de tuas aguas ainda assim

não fui alterada.

Vias o tempo voraz derrocnr pcdrn u

pedra osso elevado zimborio, que se cr-

gue além; o cm outro tempo¡ immcnson

baixcin apinhados de romeiros vinham con-

tentes Buleando tuna trunqnillns aguas dc-

porem no altar as oll'crendna, que n'unm

horu d'alllicçdo haviam contrahido para

com a. imagem do Senhor das Barracas,

de quem u fuma d'innumeros milagres

cchoava longe! l

Vias hunbem que o navegante atri-

buindo quando no rccrudescer du tormen-

ta temia afundar-sc no abysmo u tubou,

quc o sustentava á superticie d'agua, us

aupplícas furvoroms que dirigiu nos seus;

ouvias as intercortudus orações com que

clumara misericordia ao Todo Poderoso,

o as solemncs promessas, quo reconhecido

ao vêr surgir a bonança, lhe dedicava¡

E agora vês o completo nbandoao dq

tudo! A mais pungente indill'crcnça l. . .

Mas, ó Inagcstoso Vouga, hu neolá

ainda uma monumento u branqnoar que

te dove ser grato, porque recorda a mc-

moriu d'qu tilho, que tc hn cuobrccido.

Attcnta; dcstingue no meio d'esso

quadro vistoso, que se desenrola diante de

ti, uma tigura a nvultar no segundo plu-

no, que não dech desconhecer.

Não encontras? Não descobres'H

Escuta. Não disl'ructnn uulçm'a. fron-

te altivn, um soberbo edificio, que se dea-

prondo magcstoao do céo nzuludo ?

3' essa a. obra que deves a um tou

ñlho, u nossa gloria, e a do paizl! Ejá

que a mile ainiga oito origin uma ce-

tutua u esse vulto, que se sumiu para sem-

pre nn penumbra do nada, - no silencio

do sepulchro; ahi lhe licou case padrão

prcduravel para attestnr aos vindouroa, n

rapida passagem na terra d'ease onto

quo devera ser immorredourol

Escuta mais. Não ouves a pouca dis-

tancia o sibilar da locomotiva, e o rodar

dos Wagous por cima dos rails, transpor¡-

do barreiras e obstacnlos e levando o ho-

mem rapidamente a grandes diatuncias?A

quem deves isso?

A quem podes agradecer esse sacri-

ñcio?

A ten bcnemeríto filho, que iii nao

existe, que repousa nn patria que tanto

amou até que a fouccdcvawtadoru o cei-

fanse!! E quando?! Quando mais es-

peranças uellc so depositavam l. . . . . . . .

   

   

  

   

 

    

  

             

   

   

   

    

  

   

  

  
    

  

    

  

 

   

  

    

   

  

  
  

  

  

lol.-...IU-oub-.Olha-...Io't-I-III

Mas onde vou eu nas meditaçõea ele-

gíacas desse gigante, porque o paiz cho-

ra, o a patria. sc onlutou? Quo força inti-

ma mo compelle a recordar 09 audacioaos

voos de tão notuvel engenho?!

1 a homenagem, que quero prestar-

lhc agora, que habita nn g oría, por não

lli'a poder prestar quando exilado na ter-

ra.

Sabe, no entanto, meu encantado rio,

que foi deapresndo por tens filhos l. . . oh,

não; não são teus lilhos os que tal líze-

ram, parque iáinais lhe cnsinaste u iugru-

tidito. . .

E não sei porque não cuenpellas luar

vagas para os arrustnrca, enito caes de

teu leito, em que dcscanças, para os sub-

mcrgiros...........................

n....roer-...n..uuunnpuo-nua-..una

Quando cm serena manhã voga o ba-

tel a mercê de teu fluxo, como é deslum-

brante o panorumal Que poesia quo inl-

píras l Que cxtasisl que nrronbos l

Aqui a immensidudc de salinas, onde

alvcja o branco sul, e om que os raios do

sol scintillundo n'ngua nos negam.

Acolai a vistosa vegetação, que Ho-

rcnce, que com seu fundo escuro dos pi-

nheiros e serenidade do ñrmamento delei-

tn- a vista, o seduz o espírito.

Mais além as altas serras cobertas do

verdura, que sumindo-se com sous cumes

no horizonte formam o ultimo plano para.

o oriente.

O surdo mui-mural; do mar, que se

esprcguíça na praia, o cantarte das aves

nquaticas, a fresca viração que ínfona a

vélla, impressionam-nos do tal modo,

tem tanto do indizivol e maravilhoso,

que não ha quem possa ser indiffcrente

aos tous encantos.

Sunberu eu cantar-te l Tivera a ins-

piração e o sentimento de tantos talentos

quo desalirocham, e que honram a patria,

para to dcvussnr os segredos.

F. a Castro.

batimento

DEVANBIOS

Ao contemplar o Vouga

Como és grandioso, ó Vouga 1 Como

cu me extasín a contemplar-te ?l

Em nmeuu noite d'cstio, quando a

lua, nlabastriuu alampndn, espurgo seus

lnnguídoa raios por sobre n vastidão das

tum aguas, quando a brisa se encrespn do-

comente, parece onlcvar-so-nos a alma. na

muda. contemplação do tuas maravilhas!

Além alveiu a tua fo rmosu lilha, a

quem bnnhaa, e que se mira orgulhosa nn

limpich da tua corrente. Mas já a não

vês coroada por cupulas t'rondentes, que

te deleítavnm a vista, e serviam de guia

ao nauta, quando no raiar a aurora. d'nma

noite procellom as avistavu, o bem dizia

a Providencia.

A mão destruidor:: lançou por tcrra

esses colossos com quo tc gloñavaal

E tu, meu placido companheiro, não

soltuste um murmurio!

Podem cn ser vato inspirado, que tc

contasse, já que ainda ninguem to saudou

  

.no...-.-u...-...uoo.-oo
-o-n-nourc

Temo derreter as azns de cera com

que podesse elevar-me a tão altos desi-

gníos, c cahir despenhudo no ahysmo.

Não ouso abalançar-me n voar, por-

que não tenho forças para vencer a dis-

tancia, nem animo para retroceder. .

Reconheço tambem o quanto sou m-

suñiciento para em pobre prosa te elevar

ao pedestal que por direito te pertenco._0

ultimo (canto do cysne) foi a primeira

pedra lançada; depois do Vote teus ;nfldo'

no esquecimento, o eu agora teu humilde

admirador o companheiro desde u intim-

 



cia, ouso levantar o ven da obscuridade l dado, e não saber) que soja, mais que uma' C. Riln-iro, é mais que muito ciillipntoulc ,v

em que tens permanecido!!

Foi grande a empresa, grn'nde o peu

hamento que a animou ; -- porem mesqui-

nas e iusignillcaute a exacnçño.

Cada um da o que tem.

Aveiro 21. F. de M.

 

, Iloticiario

É logico. - :Diz-so que o partido

reaecionario das quatro côres está reSolvi-

do, se o codigo civil for approvado a fa-

zer um requerimento assignailo por pea-

soas d'ambos os sexos, pedindo que seja

restituido ao throno o sr. D. Migch de

Bragança . para restaurar a religião ca-

tholica nestes reinos, diz o J. do Commer-

cio.

«decrescente-se quo talvez aquelle

principe abdiqae em seu lilho havendo cn-

tilo uma regencia, que seguirá os exem-

plos que o sr. D. Miguel deixou no lino

no, e estabelecendo um governo verdudet'

ramente liberal, humano e tolerante, como

nqnelle que acabou em mil oitocentos e

trinta e trez l

(Devemos esperar muitos bons desta

restauração. As côrtes de Lamego e o con

eilio de Trento seriio as leis fundamentam

do paiz, a espera-se que a inquisiçño por

algum tempo funccioue, para robusteccr

a fól

«Assim seja.)

Ha tambem por cá. muito quem viva

nessas ideias l l

Herança de um rcI.-Le-se no

mesmo jornal :

(Diz um jornal belga, que segundo

as informações mui anctorisndns, a fortu-

na pessoal do fallecido rei Leopoldo I da

Belgica, é awiliada em vinte mil contos

de réis, e será dividida em quatro partes

eguaos ;' trez formarão os quinhões do rc¡

Leopoldo II, da imperatriz Carlota c (lu

conde de' Flandres ; a propriedade do

quarto 'quinhão pertencerá ao condc do

Flandres, caio rendimento elle será. encar-

regado de distribuir por diversas pessioas,

entre as quaes cita-ae Van-Prnet e Rogier,

os quaes tcri'lo dez contos de réis cada

um de renda. vitalicía;

A fortuna de Leopoldo I cOmpõe-sc,

na maior parte, de terras situadas na Aus-

tria e na Hungria.

A fazenda de Palm, entre outras,

Comprada pelo rei, ha quinze annos, tem

um valor eonsideravel, por cansa dos vi-

nhedos que a enriquecem. '

Leopoldo Il oralmui entendido em

agricultura, e mantinha ello mesum, do

seu gabinete, uma activa correspondencia

com hahei-s agentes,e dirijia até nos meno-

res detalhes a exploração das suas terras.

De rosto, a propriedade des (luun

de Saxo'nia-Coburgo é devida inteiramen-

te aos recursos que acabamos de indicar

e particularmente ao commercio dos ga-

dos, que estes príncipes nilo cessar-am,

desde longos annos, de explorar em gran-

de escala, em todos os mercados da Alle-

xaninha;

Accrescenlaremos que nestes nego-

cios tiguravam tão sómente os mediannei-

ros, e que se ignorou, por muito tempo,

aquillo que hoje muita gente sabe.

Festa do Natal.- Esta. noticia. é

ara. *os leitores que não teem a fortuna

(Pie viver nesta boa terra do mexilhão.

Os leitores já ouviram dizer como se

festeja o Natal em Aveiro ? Ainda que

ouvisscm ó muito provavel que aos seus

ouvidos não chegasse senão um echo fron-

xo do que se vê, e se ouve aqui, nesta oc-

c'asii'lo. O mais bonito é que com este no-

ticia vao ticar o leitor na ignorancia, em

que estava antes de a. ler.

Isto só visto, caro leitor, isto só vis-

to l

São dois dias de perfeita folia, de cn-

thusiasmo louco, e estes dias são -a 26 e

27 de :dezembro A gente amontoa-sc

pelasruas, corre, atropella-se, reune-se em

grandes grupos, dispersa-se,falla, gesticu-

Ia, ri ; e tudo isto por cauzo. dos ramos

e para ver os ramos.

Os mencionados ramos percorrem al-

gumas ruas levados por sujeitos cobertos

com opus encardas, e são entregues aos

mordomos. Durante'o trajecto des ramos

pelas ruas, foguetorio sem conto gira es-

tridulo por esses ares.

Acabada que é a entrega. dos ramos,

cessa. o reboliço e matinada. Mas logo?1 ao

'lusco-fusco começa o ambiente a ser fura-

do de novo por ímmensos foguetes. São

então os amigos dos mordomos, que vão

ás portas d'elles cncendiar a athmosphcra

Os mordomos recebem os seus amigos

mostram-lhes mezas cobertas de bom do-

ce e excellentes vinhos , obrigam-nos

a comer e depois sao cada um para

sua caza. Correm deste feitio as cou-

sas durante dois dias. O enthusiasmo que

se vê em tudo isto é maiore mais sincero,

do que aquelle com que é applaudido um

deputado no lim do' seu discurso.

Uma couza tambem queé para se no

tar é a fraternidade que se observa entre

os mor-demos.

O cidadão,que põe gravata ao pescoço,

enverga. gab'ão de burel, cinge uma fa-

xa, cobre uma carapuça vermelha, e aper-

ta a mão e abraça o pescador¡ seu colle-

ge. na mordomia da festa.

Quem tem ouvido faller em faterni-

   
   

   

palavra, venha na occasião das festas do

Natal u Aveiro, c vcl-a-ha em pratica. como

nunca pensou que ella existisse.

.llnmlomo. -No nolso numero pas-

sado por esquecimento deixamos de fallar

no nosso amigo li'rancisco Marques que

merecia especial menção.

intra os srs. mordomos, que sc dis-

tinguiram no apparato, profusão e bom

gosto das suas mozas, conta-se o nome do

sr. Francisco Marques.

Não estivemos em caza do sr. Mar-

ques por essa occasiiio, mas consta-nos que

o sr. mordomo não se poupou a despezas

para que a sua mcza fosse uma das pri-

meiras, não só em quanto á abundaucia,

mas cm respeito tambem ao bom gosto e

aceio.

Vlslta.-Tivemos na segunda-feira

a visita, nesta cidade, do nosso amigo e

patricia, o sr. conselheiro Francisco de

Mello, actual presidente do Banco Lusita-

no, e um des directores da fabrica do ta-

baco de Xabi-agua. lla 37 annos que o

sr. Mello não vinha á. terra do seu nas-

cimento.

Na companhia. de s. ex.“ vinham Os

srs. Ulrich e Brandão, igualmente directo-

rc's da mesma fabrica..

.Inspecção. -Desdc hontem que

os empregadas da tiscalisação do tabaco

tem andado a fazer a inspecção de todas

as lojas de vendas de tabaco para na con-

formidade da lei, procedcmmaliquidaçño

do imposto da. licença.

Como os vendedores do tabaco são

agora numerosos, é de crer que tenham

trabalho para muitos dias. '

l': pcl sellatlo. _Em consequen-

cia da transmissão do exclusivo de. venda

do pa cl sellado dos vendedores da fabri-

ca do baco de Xabi'cgas para os da lioa

Vista., tem hoje logara entrega, perante o

sr. administrador do concelho ecscrivão

da fazenda.,do papel sellndo, lottras e conhe-

cimentos que existiam cm poder do repre-

sentante d'unia. dos companhias nesta c1-

dade, para o representante da outra.

Os vendedores da companhia da Boa

Vista na cidade já liontcm começaram_ a

vender papel de que haviam sido prcv1a-

mente surtidos, e conste-nos que para to-

dos os outros pontos do districto se está

fazendo remessa, afim de em nenhum se

sentir falta.

A dificuldade do transporte para al-

gumas localidades fara de certo com que

em todas se não encontre o papel á venda

ao mesmo tempo, como fôre para, desejar.

Assembleias gomes. - Noidia

6 devem ter logar, segundo a. detvrmina-

ção dos respectivos estatutos as assem-

bleias geraes da Caixa Economico, e da.

Associação Aveirense de Soccer-ros Mutth

das Classses Labor-¡osas.

d'ellas na secção competente deste jornal.

@Correio ha @anual

(Do nosso correspondente)

Lisboa, e de janeiro.

O seu correspomlente não pôde es'

crovcr, e pede-mc que o substitua. Suco-

gucm porém os leitores, que não estará

o Districto privado, por largo espaço, do

tão primorosa collahornçtio. A substitui-

ção ó sÓ hoje. Gosa, louvores a Deus, o

seu correspondente dc boa saude. So al-

g'llllfl dOGllçn padece (0 que “Elo Rel, "el"

que soubesse viria aqui chocalhar), pode-

rá scr moral, phisan não.

Em boa porém me metteu o meu

amigo. Encarrega-mo da missa, e sala-so

sem me dar mais palavra. Ora eu que já

não curo do politica, e que até raras ve-

zes lcio jornaos, liquei altamente embara-

cado. Mas, cm lim, era mister satisfazer

o pedido do meu amigo, e lá vou eu á

cata de noticias. Fiz o que pude, assegu-

ro-o.

Relevem pois os leitores a. pobreza

em todo o sentido dcstu correspondencia,

que, estou certo, o meu amigo os indemni-

sará largamente para o seguinte n.° do

Districto.

Basta do cavaco e vamos ao que im-

porta. Cnmeçarei pelos boatos de recom-

posição ministerial. Aeredita-se que, de-

pois da approvnçño da novaçño do con-

trato do caminho de forro do sul e sui-ste,

sairá. do gabinete o sr. Aguiar, sendo

substituido na presidenciao pasta do reino

pelo sr. duque de Loulé.

Ha tambem quem aflirme que o sr.

Mendes Leal não se lho dá. de Voltar á. di-

recção_ dos negocios da marinha e ultra-

mar. E verdade quo s. ex.“ declarou-se

gasto, luas, já se vê, temporariamente.

Hoje está. retemperado o l'cfcllo, e com

Vigor para recomeçar as retbrmas que ti-

nha a peito ¡uviir a cabo, vencendo as

innumcrns ilitliculdadcs de que deu noti-

cia quando saiu do ministerio. O Caso está

em levar o sr. visconde da Praia Grande

a desgastar-se o pedir, por isso, a sua

exoneração. Parece que se não descuidam

d'isao, não os collcgas do sr. visconde,

mas os que contam que o sr. Mendes Leal

o substitua. Ha sempre destas pequeninas

coisas! Ainda me dizem que o sr. Casal

Rihciro entrará para a pasto. dos estran-

geiios, ou para a de instrucçño publica,

que VHC crear-scpsepnrando-ne este ramo

de serviço publico do ministerio do reino.

Notarel intelligeocia é em verdade o sr.

    

  

  

 

     

   

  

  

  

Vão os annuncios para a convocação'

para a :ul-.ninislraçiio superior do p-iiz Íllai

a sua carta comlmunamlo a fusão i? u

que-:tão das irniiia da caridade, em que

(5

JOué Exu-vii” Ilm dm¡ memoravnl lição ? e ,

o seu 'al'l'octo ao l) -aterio, tl. reacção ? Não

haverá. pois nenhuma incompatihilidada

para. que H. ex." faça pnl'lc \lo actrml gu-

bincto? Fira de pé esta interrogaç'to.

Rmponda o leitor que mais ao corrente

estiver d-«s seem-sms.

_.. Vá¡ am- nouioadm pares do reino

os Rrs. Roque Fernandes Thomaz e vis-

conde da Costa. Ficam por tanto duas

vacaturas de (h-puhulos -- as dos circulo-4

do Felgueiras o Anmrante. Pelo prim--iro

serzl ln'npthil o sr. Custodio Jmé Vieira,

e pelo segundo o sr. l). L liz dc Camara.

Lona'. Diz-we isto, mas n'in lho d-ru ¡moi-

ro credito. São ambos rogoncrailores, o

não a'lheriram francamente :i finito.

primeiro fazia politica por sua conta e ris~

co; o segundo optou pulo quadrumrirato.

agora mais direito ao apoio ministerial.

-- Ouço que existem no miuistm'lu

das obras publicas pl'upirllzm de uma com

panhia, formada do homens respeitaveis

o einprclr-niletlorng para colonisar o Alcin-

tojo. E' sabido que muito gr'nlo tem por

certo que a uovuçñu do contrato do c uniuho

de ferro do sul é ruinosa ao pair.. Pórlc

porém não o ser, se aquella companhia

de colonisaçño lcvnr por diante o sell pro-

posito. Para isto cumpre ao governo Il:ll'~

lho todo o apoio e protecção. So antes (lo

contrato deviam fnzcl-o, agora com muita

mais rasdo

-- A proposito do “Contrato. Dizem-

me que o ex-rcdactor da Opinião, jornal

do qundrumvirato do triste Inemoria, que

tinha por primeiros e mais poderosos $111-

tentaculos os rnSpl'ltaVcls (olhem que é

ironia)José da Costa o Rocha Peixoto,

esta defendendo o contrato no Campeão,

ao passo que o illustrado (l) representante

do circulo (l'dveirn, proprietario do perio-

dico vota contra o mcsmo contrato, na

camara. Cad:: um faz politica lá. a seu gos-

to. Ambos pOrém caminham para o mes

mo ponto. 0 Firmino, dizia não ha Innilo,

ao sr. Fontes : av. ox.“ nñoquer um bom

amigo! n Queria scr ministerial, mas pre

tendia de certo alguma compensação.

O Vilhena é que entendo que o pn-

rentc vao caminho errado, e tomou outro

rumo. E' que :guto escaldado, do agita

fria tem ¡Di-.(lOB. l'or causa de nina calm,

a que ella dou o nome pomposo do -- in-

depen¡lencia-- mas que em poi'togucz de

lei se chama -almm de conliança - es-

teve ahi largo periodo em dolorosa alia..

tinencial E' por l~to que o Vilhena parece

que dissrra alii : «n'uutra não caio eu».

Muito agradecido deve de estar o ex-re-

doctor da Opinião, enjoa artigos faziam

aqui rir as ¡will-as, no sr. Taborda, que o

fez assim tão pru-lente e ajuizado.

- O digno par do reino o sr. José

da Costa dizia, ha dias, no theatro, a

till) amigo - que estava muito inclinado

u ser ministerial. Começam a fazer-lhe

falta os favores da. auctoridadel Aos puli-

licos assim chama-se_- pitanceírm. Não

podem ser opposiçño, porque nesta caso

não têcm direito a pedir nada. E tem por

aqui muitos companheiros o digno par.

Não têem coragem para se consrervarem

advorsario-i itunesth e briosos, pOrque Fó

podem manter alguma influencia á som-

bra do poder, Vlsln que por si só nada

valem. Deploravcl demioraliaação politica.

So isto assim continua, acabam-se as np-

posiçõei serim. Teremos aniversarios mas

só até que os mini-tros se resolvam a dis-

pensar-lhe algum favor.

- No Diario de Lisboa do sahhado

vem posta a concurso a cgroja parorhial

de Santo Antonio (la Oliveirinha. SI-glm-

do mc asseguram andou aqui a ferrilh-'u'

pela secretaria da justiça o cloquonte (l)

deputado put' esse circulo, implorando aos

empregados para quo a egreja não fosse

por ora pasta a concurso. Eãperava, o di-

gno amigo do José da Costa, pelas cebo-

las do Egypto; afñgzlronvse-llm du curti)

quo o irrisorio quadrmm'irntu poderia vol-

tar no poder, e quo podia então (lospd-

char o actual encommeudado, em paga da:

gentileaas eleitor-ans d'esto. 'l'eul já, o pri-

IIII'iro mallogro. U rosto vii-il breve. O sr.

encommnudado punha agora as orelhas,

uma não lho deitam uma gola. do Sangue.

Tenha paciencia. Esto mundo não se fu-z

para asnos, diz um politico que ou conhe-

_ço. Jillgava o sr. enoommcndudo que o

reinado das nmdiocridndcs era eterno, c

n'isto é quo mestrou a sua eat-acer, du bom

tino. A lição agora ha (le iiprow'itar-llm

como ao Vilhena aproveitou a que lhe dou

0 BI'. Taborda.

- 0 casamento civil continua a dar

que fazer ao bean-rio. A Nação publica

uma representação de algumas piedoans

senhoras, quo melhor fariam em educar

bem Os lilhinhos em vez da t›<°enti'eg:irem

a uma boçal' aula, o deixarem a resolu-

çi'lo das cousas publicas n. quem isso com-

pete.

O sr. D. Antonio da Costa publicou

tambem um folheto cm resposta :i canta

do sr. Alexandre Herculano. Está. bem

escripto, e argmnenta com alguma van-

tagem acerca da interperprelaçño do que

sobre a religião do estado diz a Carta

Constitucional. Não foi tño feliz n'outros

pontos 0 sr. D. Antonio. Parece ch-r que

 

O :

Parece-mu que os lunar-.ns que lealmontc qo¡ podem ahi transci'rver a lliltll'lü da ro-

acompanharmn a fusão na oppostçdo lêem cepçdn que tiveram os augusto* viajantes.

não haverá verdadeira estima entre os e-'- ceu Nacional, aum (le se proceder

POHN, a quo. nom us lllllN I'I'Slvi'ltdl'ilü "S á. eleição da. gerencia para. O anno

paes que [lvl-run¡ vn-adu vivilnmutc :mtul corrente , CCTIIO o artigo

d., que pelos¡ laços llHllSSlll'|Vl7lS do sacrn- 33.“ dos estatutos,

muito.

Pullc" me_ importa que 0 "asma-“nto Aveiro, 1 de 'janeiro de 1866'

0 1.° secretario
civil a:: estabeleça, por rpm não vt~ju que

il'alii possa resultar ln'm ou mal ao paiz. Antonio Maria Alves da Rosa

Mas é ridiculo viram mi Con¡ tuna argu- E_

¡nv-_ntuo_ O lilllo não raspa-im o pau puripm CAI.“ | IÕÍ'ONÍDIÍIÍ'Ã ”E

AVEIIÍÍ)

a partedoex.""' sr. pre-

este casou cntholiramimlo, mas povquc é

E) sidenlc e' convocada a

seu pau., porqu uma voz intima lho diz

quo o deve amar. Tambem não é ll. egre-

asscmhlciu geral para o dia (í do cor-

rente, ein conformidade com cs cala-

  

Ja ¡lili! (H e“llnñnñ Vil) buscar ttlllOl' 0 Cil-

tutos.

tranhndn aiii-iodo. Não vemos nos ahi lo-

dus os dias tantas pares a iiiilnnsinrmn-so

com hordoznln do criar bicho '2 1*: com tu-

Avoiro, l dc janeiro dc 1866.

A. l). Pinheiro.

Secretario.

do foram casar :i ('gl'l'.:|_

(l)

- Suns Magellalles rt'grcssaram no

Ef ~lslosé dos Santos Neves,

sabbado a esta capital. Foram Icv10l›lil:i<

de Aveiro, tem para von-

c'um viva-i donmstrnçõi-s de intima satisfa-

dcr uma morada de raias

 

l ção, o que prova o amor que o nosso povo

l tum aos seus monarvhai. Dos jurnacs (Va-

  
-0 SI'. C. Bento cinpnlmou tum-

bcm o seu discurso acerca da lc¡ dc im-

pmmn_ D¡.,_ o Bmw-0 __ que ,m um“ dm e ,v com suas pcrlcnças suas

tnchigraphos se não ouviu o illnstrc dc- m na rua (lo (“t'mllCllO, de

putado - Alguma cousa havia o sr. C.

li--nlo aprender com o sr. conde d'Aviln.

Aprendeu a sumir os discursos. Não foi

l pouco.

- Quem escreve estas linhas é o nn-

tigo correspontlimlu do Districto. Em bro-

vo lonho de sair de Lisboa, e aproveito

agora a oeirasião, visto que o não lia cm

tempo, para enviar um Iipcrto dc mito aos

leitOres bcncrolos. L. M.

Ilhavo, as quaes lhc foram adjmlicadas

por execução que move contra Joñollur-

qnes do Carvalho, e [ilhos, e José Mo-

reira Barreirinho da mesma villa. pelo

preço da avaliação de !208000 rs.

O annuncianlc quer vcndcl-as até

ao dia 7 do corrente' janeiro, a quem

mais lhe der.

calle-se a plnanacia. que llll

de José Martins l'crsira da

Graz, sita cia S. llarlialn de l'cs-

segueiro, concelho ele Saver do

longa; os ¡ilnrmaceuliros que

a prelemlcrem, podem dirigir-se

a Antonio José Martins l'creira.

da mesma localidade,qu se acha

lillllllllãllll) para (lar as necessa-

rias informações.

BANCO UNI_Ao

SECÇÃO DE SEGUROS MUTUOS DE VIDA

.A direcção lembra aos srs. subscriptores por

mmuidades para esta secção do BANCO. que até

31 do corrente têem a fazer as seguintes outra-

das, ara não p: "orem a percentagem por moro-

sida ode que trata o artigo 21." do regulamento.

3." para a iiquidnçño de 1869.

2." para a liquidação do ISTO.

1.'l e entrada unica dc 1871.

  

lllillllíll lllllhllllllll

Lisboa eo às 9 h. e 45 m. da

:Manhã

Romi, 27. - Levantal-am-se as

quarentenas. .

Pariz, 23. - A «France» des-

mente a. notícia, de que Montholon

tenha. mandado o seu secretario ro-

ceber instrucções do seu governo

relativamente a America. e que te-

nha. ameaçado suhir de Washington

se Johnston o acreditasse Junto de

Juarez como ministro.

lilem 29 às 4 life 45 m. da

ias-ele

_ Londres, 29.- 0 desconto ele-

vou-se a. 7 p. c.

Paríz, 29.-No banco o nume-

rario diminuiu 4 118 milhões, a car-

teira. augmentou 31 112.

Madrid, 29.-Gonsolidados 39,60

-Díñcridos 36,30.

Londres, 29.-Consolidados in-

glezes 87 318 -3 p. c. portuguezes

46 314.

Paríz, 29. - 3 p. c. francezes

68 05 -4 112 p. o. 98.

[item :MD às 4 h. c 80 m. da

tarde

Florença, 29.-Chegou Lanza.

Oreí tambem e esperado.

Fran-afort, 29.-Tem havido a1-

g'uns uneetings» nos quaes se pe-

de a execução do tratado do Zol-

lvercin com a. Italia.

Londres, 29. - No Banco de

Inglaterra a carteira augmentou

879,000 libras sterlinss, as notas

diminuíram 453,000 e o numerarío

469,000.

 

. Até d moxma data, ainda se tomam subs-

cripçõcs para a liquidação de 1870, pagando os

subscriptoros 12 p. c. sobre a entrada Unica ou

l." prestação por já. terem um nuno vencido e

liquidarcm em 4: annos.

Para a liquidação de 1871 subscreva-se até

31 do corrente somperccntaucm alguma por atra-

zo ; c do l.0 dc janeiro até 31 do dezembro de

1866, ainda se poda-rá subscrever para este. li-

quidaçào,pugimdo 1 p.c. ao mcz sobre a l.“ pres-

tação ou entrada unica.

' Porto, 7 dc dezembro dc 1865.

Os directores,

Jose' d; Almeida Cuerpo: Junior.

1". .M. mm der Nil'poorl.

h O agente cm Aveiro.-zlgoatiuho D. Pinheiro

Silva.

AGENTE nr, numas iii¡

Tamoios
ll. ll .IYII UND!) VAS!“ EI¡

Agentes do dito sr. cm l'ariz--L Lahm-d

& C.l Cliltlltllsslullllnll'es, run do lioird r,

42 A, Lafi'ont, escriptorio Cunha' :lu

publicidade ¡utermicional, Impasse illu-

w/nran. ii

inmccsotcirsums,
VEGETAES AOMATICO 4

Londres, 30.-_Gonsolídados 87

114-3 p. o. potug'uezes 4-6 314.

Pariz, 30. -3 p.c. 68-4 112 p.

o. 98.

Madrid, 30. -Consolidedos 39,65

-Díffbridos 36,30.

  

@luminaria
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Marcados assinante

  

    

  

    

  

Porto dezembro 2'.) :I'd v u ~ ~ »a - ›

pal-;nm de muto 3 são) a em GBIMAULT8-C'ÍPHABMACEUTIGOSEllP _BIS
Trigo serodio. . »5820 a $910 Novo tratamento preparado com as [olhas da Matteo,

l, barba"“ _ _ ;,730 a $730 :realrc do Pam, part: u cuà'a rapida e ingallivel da Go-
_ _ _ § _ .Ol'l'lell sem receio a gum a eomracçso o 'ami

u ribeiro .O :$910 a $920 inllrnnmnção dos intestinos. Ocelehre doutortllulovfiil, d:
,, da Mma _ ,3900 _., ,ig-_10 sans, lter rencncmdo, desde sua appariçúo, ao emprego

_ b c , ,_ e qua quer outro tratamento. Em rc. o-se a la 'cc a
x Ii” vareno. . . . . $300 a ;5920 começo de fluxo; a: capsulas amplo os os cegosçctirhlz

I. mao bmnm _ ,5,20 ¡_ ,3740 :talos invglirado: gua resistirño :s preparações do co~
1_ _ ~ aiu, cu e ae sin'ec ões com usei tlI'-.n \cfuiclho . .3790 a $300 Deposito em Parii. :5, rue Richeligãfenein todn

o THJâll'lO.. 53630 a ,$640 l ls tarmacias de Portugal.

» frade. . :5580 a $600 5 _R- --

n amarcllo. . ,sí-20 u ,$730 “ - --
Milho da terra. $500 a ;5.310

cstrauvc'r . . "› ' -" V l -Ogum a 1 ° 2 ::fig * DELEIuS DOUTOR EM SCIENCIAS.

Cevada. . . . . . ;$420 a all-110 x “INSPETOR DÂAOMEMMDE'MMZ' Etc-
bummu (arroba), _ , , _ ;,390 8_ ,5330 _i Não existe nudicsmento fcrrugineso tão notavel como
Azeite mhmulc) _ 45,300 a 453800 ' o Pires-photo de Ferro de Lares; as sunnni dades medi-

cnes de mundo inteiro ndoptaram-no com sollicuude sem

igual nos annses de sciencis. As cores pallídas, dara¡

ds estomago. thyeslões peneiras. anemia, convulcsceam'as

di/pccls, idade critica nas senhoras, irregularidade na

menstruação, pobrera do sangue, lymphalismo, são cura-

dos rapidamente ou modificados or em excel/ente com-

posto. E'o conservador por excel cncia du saude. e de-

clarado superior nos liospitaes e pelas academias:: todos

os fcrrugmosos conhecidos. a iodo reto ao citrato de

ferro. por que eo unico que conrem aos eslonmgos de-

licados, que não provoca constipacno. o unico tambem
que não cn ncgrecc a boccs c os dentes.

Deposito cm París. 45, rue Richelieu, e em todas

ss farmacms de Portugal.

W

¡responsueeL _ M. A. h. DE MESQUII'A.-

_.__

Typ. do «Dlstricto travam»

  

?incluidos

-. (1)

lia, parte do sr. presidente

d”Assembleia. Geral @Associação

Aveirense de Socoorros Mutuos das

Classes Laboriosas, são convidados

todos os socios para no dia. 6 do

corrente pelas 2 horas da. tar-

de se reunirem no ediñcio do Ly-

    


